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computadores 


“A única chatice é ter acabado tão depressa” 


As aulas de contabilidade estavam a tonar-se 
repetitivas e monótonas: De repente vieram as máqui-: 
nas e tudo mudou. Mesmo os colegas que falavam 


sempre às aulas entusiasmaram-se com a contabil- . 
dade. Anossa pena é que para o ano não haja mais. Às 


palavras saem ad O membro. 


trabalho foi à objectivo central 
que os seus próthotoros procura- 
ram atingit como projecto em- 


presa. De acordo com o Coórde-: Eres 


nador da iniciativa, Ramos Brás. 
a 


e não têm nada a 
“ver com a realidade da vida pro- 
fissional. Com os computadores 
pudemos pôr em prática 8 teoria 
que nos tinham ensinado e per- 
ceber para que é que ela serve, 
afirmou ao «DL» Aurora Silva, de 
16 anos. 


dim rpdicra à 
teza do método escolhido: ossis- 08 
temas que utilzávamos estão. 
ultrapassados 


fase e dado que o periodo de 
duração da experiência era de 


contos. Na opinião delas, porém, 
se tivossem tido mais tempo não 
Es porta han! projulgoa. Mas oque 


Nosso sentido, e dando conti- 
TUAÇÃO & uma primeira expe- 


o rare aequo játtinha tido lugar no 


, a escola contou 


com a combnração da ICL, que 
É me cedeu todo o equipamento 


Graças a esto apoio, osalunos . 


dois puderam dispor de dois micro- 


processadores com quatro pos- 
tos de trabalho (terminais | 


= lena rom que mais ums vez - 


= “velo pôr o acento na extrema im- 


Aplicar 
“os conhecimentos 


-Curiosamente, referem des- 
portivamente algumas das con- 
tabilistas-empresários, as em- 
presas deramtodas prejuízo. No 
caso da nossa foram oito mil 


“portância que O uso da informá- 
“fica pode assumir, 


enquanto 
meio auxiliar de ensino, e na 


“enorme receptividade que ele 


sempre encontra junto dos jo- 
vens? Para Ramos Brás, a ini- 
ciativa foi «muito positiva» e a 
forma como os alunos reagiram 
prova-o à saciedade. 


cn 


participação grupo 
“nosdoLiceuD. Pedro V. «Vieram 


«Quisemos formar 
utilizadores» 


Na análise que foz para o 
«Dl.-informática», o coordena- 
der do projecto sublinha no en- 
tanto que não se quis formar 


adores, ou- quaisquer 


program à 
Quiros informáticos, mas sim uti- 
lizadores, «pessoas que sejam 
capazes de dialogar com a má- 
rRoscsiva do 

pre na pe 
eles são técnicos de conta- 


bilidácie é que é como taí que lhe 


pedem para realizar certos pro- 
cedimentos». 


A estratégia seguida foi a de 
preparar utilizadores indiferen- 
ciados, relegando assim para 
segundo piano a programação, o 
funcionamento da máquina e os 
procedimentos específicos. O 
resultado foi o estabelecimento 
de uma transição lógica entre os 
sistemas de contabilidade tradi- 
cional e o sistema informatizado, 


-«noqual os alunos entraram per- 


feitamente». 


de alu- 


cá em visita de estudo e gosta- 
ram-tanto que pediram para fi- 
car». Um dos aspectos curiosos 
deste intercâmbio, sublinha- 
ram-nos os alunos, está em que 


a nota de contabilidade desses 


só um mês» e 


alunos do D. Pedro V foi dade 
este periodo, em conjunto, pele 
professora da Cidade Universi- 
tária e pela titular da turma a que 
pertencem. 

Para outros, a parte mais posi- 
tiva do contacto com o computa- 
dor foi terem passado a «en- 
cará-ja como um electrodomés- 
tico» que podem utilizar na «vida 
prática». De qualquer modo, o 
indício mais significativo do en- 
tusiasmo que se apoderou deles 
parece ser o facto de muitos 
terem triplicado ou quadriplicado 
voluntariamente, e por sua ini- 
ciativa as seis horas semanais 
de aulas de contabilidade. «Mui- 
tas vezes ficávamos cá depois 
da uma hora, quando as quias 
acabavam, e só iamos embora 
às 8 da noite». 


«Fol pena 
ser só um mês» 


Quanto aos aspectos negati- 
vos. as opiniões também são 
quase unânimes: «foi pena ser 
«todos os agbrd 


deviam ter acesso a isto», 


- Apenas alguns dos mais sigrit. 


cativos comentários que ouvi- 


imos. 


como pano de fundo de todas 


“estas opiniões, uma realidade 


“que lhes é estranhã marcava e 
“análise de todos os alunos:-«no 
e 1d não temos comtabili- 
e só os gue saguent gue 
tão de empresas na universi- 
dade é que voltam a estudá-la», 
“Passado um mês de aprendi- 
zagem e de prática da contabili- 
dáde comi o auxílio de um compu- 
tador, a generalidade dos alu- 
nos, que nos confessaram não 
ter até ai grande sifhpatia por 
essa matéria. sô lamenta uma 
coisa: não voltar a estudar con- 
tabitidade. 
J.ALC. 
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O destino a dar aos micro- 
computadores «Spectrum» 
oferecidos ao nosso país pela 
primeiro-ministro | britânica, 
aquando da sua recente visita 
a Portugal, continua por der- 
nir. Ao que pudemos apurar 
existem neste momento diver- 
sas apetências a nível gover- 
namental quanto à gestão 
desses equipamentos, que 
poderão dar algum contributo 
para a banalização do uso da 
informática, especialmente 
entre a juventude. 

Por detrás desta questão 
poderá aliás estar uma luta 
mais de fundo pela coordena- 
ção e controlo do próprio sec- 
tor da informática, no seu 
todo. 

Entre os departamentos go- 
vernamentais interessados 
avulta a Secretaria de Estado 
das Comunicações que pa- 
rece ser o único a dispor de um 
projecto consistente para utili- 
zação dos «Spectruns». 

A decisão política continua 
no entanto por tomar e as má- 
quinas, tal como muitas outras 
ofertas e apoios que por vezes 
são postos à disposição do 
país e chegam a perder a sua 
validade, continuam à espera 
que os interesses da comuni- 
dade se sobreponham aos in- 
teresses dos políticos. 

Quanto à Secretaria de Es- 
tado das Comunicações, 
sabe-se que o seu projecto já 
conta com a colaboração de 
diversas empresas ligadas ao 
sector das telecomunicações, 

dispostas a contribuir com os 
aparelhos de televisão a cores 
necessários, havendo tam- 


InFORMAX 


bém algumas possibilidades 
de resolver o problema dos 
gravadores de «cassettes», 
que completarão os equipa- 
mentos. 

Do plano de Raul Junqueiro 
parece constar a distribuição 
dos «micros» por centros de 
juventude ligados às autar- 
quias e por escolas primárias, 
com especial incidência em 
zonas como o interior do Alen- 
tejo, a serra algaryia e 
Trás-os-Montes. As aplica- 
ções defendidas pela Secre- 
taria de Estado das Comuni- 
cações no âmbito deste pro- 
jecto estão essencialmente vi- 
radas para os jogos didácticos 
e obedecem à estratégia glo- 
bal daquele departamento de 
promover a banalização da in- 
formática. 

Nesse sentido se insere 
aliás o protocolo assinado em 
meados de Maio, em Coimbra, 
entre a SEC, diversas autar- 
quias, escolas, empresas de 
telecomunicações e uma 
empresa industrial, com vista 
à instalação de doze compu- 
tadores portugueses em ou- 
tros tantos estabelecimentos 
de ensino secundário daquela 
região. 

Nessa ocasião, como em 
múltiplas outras, Raul Jun- 
queiro chamou aos seus ser- 
viços a vocação que entende 
ser a da SEC de dinamizar o 
desenvolvimento da informá- 
tica em Portugal, no duplo as- 
pecto da sua vulgarização e 
da coordenação de acções 
que possibilitem o domínio 
das respectivas tecnologias, 
com todas as vantagens que 
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LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 
DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2 horas de segunda a sexta feira 


HORÁRIOS: das08as 10 — das 103512 — das 15às 17 


das 17 à5 19 — das 19as 21 horas 


Que é feito dos 100“Spectrums' 
dasenhora Thatcher? 


isso possa trazer para a in- 
dústria nacional. 


«Micros» 
no Centro Nacional 
de Cultura 


Paralelamente ao projecto 
relativo aos «Spectruns» da 
senhora Thatcher, a SEC tem 
neste momento em estudo di- 
versas outras iniciativas da 
mesma natureza, umas de 
grande dimensão e impacto, 
mas ainda em estudo, outras 
mais modestas. Entre estas 
últimas destacam-se a insta- 
lação de um «Spectrum» de 48 
K e de um ENER 1000 no 
Centro Nacional de Cultura, 
em Lisboa, e a dotação do 
Centro de Formação de Jor- 
nalistas, no Porto, com meios 
informáticos. O primeiro pro- 
jecto teve ontem mesmo a sua 
concretização formal, estando 
o segundo ainda em estudo. 

Graças a um protocolo 
ontem assinado entre a SEC, 
a empresa Telemática e o 
Centro Nacional de Cultura, 
este passou a dispor do equi- 
pamento referido para seu uso 
e instrução dos seus sócios. 

De acordo com uma infor- 
mação do CNC o objectivo do 
protocolo consiste na abertura 
do caminho «para uma sensi- 
bilização dos portugueses, em 
especial dos mais novos, para 
o mundo da informática, sua 
linguagem e aplicações». A 
participação da Telemática no 
projecto permitirá a realização 
de cursos e programas espe- 
ciais, a ter início brevemente. 


J.A.C. 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 
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| Portugal vaiter primeiro cabo 


de fibras ópticas 


O primero cabo em fibras óp- 
ticas a instalar em Poriucal en- 
contra-se actualmente em fase 
de montagem entre Leiria e a 
Matinha Grande e tera c com- 
primento de 12 Km. A sua insta- 
lação foi proporcionada por uma 
sociedade holandesa que o ofe- 
receu aos CTT, procedendo ao 
mesmo tempo à formação te- 
órica e prática de um grupo de 
engenheiros daquela empresa 
pública, no âmbito desta nova 
tecnologia. Ostrabalhos de mon- 
tagem do cabo foram recente- 
mente visitados pelo secretário 
de Estado das Comunicações, 
Raul Junqueiro. 

- Ligado à Estação Nodal da 
Marinha Grande, o cabo — consti- 
tuído por 2 pares - operará a uma 
velocidade máxima de 480 ca- 
nais telefónicos simultâneos por 
cada par. 


De início. o equipamento ter- 
minat instalado será constituido 
aor 6MIC 30 (equipamento de 
transmissão digital de elevada 
tecnologia), permitindo a entrada 
em serviço de 180 canais telefó- 
nicos que irão servir, além de 
Leiria e Marinha Grande, as 
redes de Pataias e S. Pedro de 
Muel. 

No entanto, a grande impor- 
tância de que se reveste esta 
nova tecnologia de cabos, no li- 
mite da sua potencialidade, é de 
maior alcance, permitindo: 

— Melhor qualidade de 
transmissão no serviço teleftó- 
nico, com grandes facilidades na 
obtenção de chamadas, ausên- 
cia total de ruídos e interferên- 
cias e número quase ilimitado de 
chamadas simuitâneas. 

— Velocidades de transmis- 
são muito superiores às possi- 


veis com as outras tecnologias 
usadas. o que traz evidentes 
vantagens na comunicação da 
dados. 

- Por se tratar de um suporte 
de «Banda Larga», pode ser utili- 
zado para transmissão de televi- 
são e serviços videomáticos e 
audiomáticos. 

— No plano económico, os 
custos por canal telefónico são 
muito inferiores aos obtidos nos 
suportes tradicionais (cabos co- 
axiais e pares simétricos). 

As capacidades deste tipo de 
suporte são quase ilimitadas, por 
exemplo, alterando a velocidade 
de transmissão para a ordem dos 
140 Mbits/s, é possivel dispor de 
imediato de 1920 canais em 
cada par, o que permite a trans- 
missão simultânea de chamadas 
telefónicas, programas de televi- 
são, transmissão de dados, etc. 


Computorizado o serviço de cargas 
do aeroporto de Pedras Rubras 


A TAP Air Portugal acaba de 
proceder à instalação no Porto 
de um sistema computorizado, 
altamente sofisticado, para tra- 
tamento de dados em tempo 
real, conferindo à Zona Norte de 
Portugal o privilégio de ser a pri- 
meira área do País a beneficiar 
da automatização das funções 
integradas do Controlo das Re- 
servas de Espaço e do proces- 


samento das funções de Docu- 
mentação e Controlo de Arma- 
zéns. 


O esforço desenvolvido pela 
TAP Air Portugal no campo da 
informática, ficou mais uma vez 
patentemente realçado com a 
instalação deste novo sistema, 
do qual entre numerosissimas 
funções se destacam: Controlo 
de reservas de espaço; «Custo- 
mer service»; Tratamento auto- 
mático da Carta de Porte; Pro- 
cessamento automático de 
pré-manifestos e manifestos; 
Localização das mercadorias 
nos armazéns; Localização das 
mercadorias em trânsito; Trans- 


ferência automática para outros 
transportadores; Inventariação 
dos armazéns; Registo e trata- 
mento de irregularidades; Ac- 
ções automáticas de teste de 
controlo do «performance» do 
sistema e fornecimento de dados 
de gestão. 


A breve prazo o mesmo sis- 
tema será instalado no Terminal 
de Carga de Lisboa, complemen- 
tando assim os «packages» au- 
tomatizados em funcionamento 
naquele terminal. 


Coimbra já tem curso de informática 


A Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de 
Coimbra vai ministrar já no próxi- 
mo ano lectivo um curso de enge- 
nharia informática, anunciou a se- 
mana passada o professor Dias 
de Figueiredo (da equipa que de- 
senvolveu o computador portu- 
guês ENER 1000), docente do 
Departamento de Engenharia 
Electrotécnica daquela faculda- 
de. De acordo com a mesma fon- 
te, o curso vem satisfazer a ne- 
cessidade de intensificar os estu- 
dos de informática perante as exi- 
gências cada vez maiores e mais 
especializadas do mercado de 
trabalho. 

Dias de Figueiredo acrescen- 
tou que o novo curso terá a dura- 
ção de 5 anos, começando ape- 
nas com 15 alunos dada a carên- 
cia de instalações que se verifica 
na faculdade. Face à inadequa- 


ção existente actualmente entre a 
preparação obtida pelos enge- 
nheiros nas Universidades e as 
necessidades das empresas na 
área da informática, aquele pro- 
fessor defendeu, em declarações 
à ANOP, para além de cursos su- 
periores específicos, a promoção 
de «detalhados programas de re- 
ciclagem e especialização que 
permitam aos técnicos dos diver- 
sos ramos de engenharia integra- 
rem-se harmoniosamente em 
áreas laborais onde a informática 
atinge grandes níveis de comple- 
xidade». 


Curso de mestrado 


A propósito dessa necessidade 
de reciclagem anunciou também 
a realização de mais um curso de 
mestrado em ciências da compu- 
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tação na FCTUC, com início mar- 
cado para o próximo mês de Ou- 
tubro. 

Os possuidores do grau-de 
mestre em ciências da computa- 
ção ficarão habilitados a exercer 
funções em sectores que exigem 
especialização em informática, 
designadamente, nas grandes 
empresas industriais e de servi- 
ços, na administração pública, no 
Ensino Superior e nos laborató- 
rios de investigação. 

Dias de Figueiredo assinalou 
que os projectos de investigação 
realizados durante o curso envol- 
vem uma forte componente de in- 
tegração com a indústria e com os 
serviços, numa perspectiva de re- 
forço da capacidade tecnológica 
nacional e de transferência para a 
estrutura socioeconómica dos 
benefícios da utilização racional 
dos sistemas de informação. 
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Concepção e fabrico assistidos mudam a face da actividade produtiva 


CA 


SUPLEMENTO MENSAL DO Diário 


Combate de gigantes na industria do futuro 


O maior prazer da vida consiste em fazer o que 03 
outros dizem que você não pode fazer. Esta frase, 
lida em 1969 num restaurante chinês por Martin Allen, 
fundador e presidente da firma americana «COMPU- 
TERVISION», presidiu ao nascimento desta sociedade, 
primeiro fornecedor mundial de sistemas CFAO (con- 
cepção e fabrico assistidos por computador) prontos a 


utilizar. 


Ela encorajou Martin Allen, 
que procurava infrutiferamente 
capitais, a insistir rro seu projecto 
de criação de uma sociedade in- 
teiramente consagrada à utiliza- 
ção da informática e de «écrans» 
de visualização no desenho in- 
dustrial e na concepção de 
novos produtos. Ao sair do res- 
taurante, encontraria em Wall 
Street uma sociedade de «capi- 
tal-risco» disposta a adiantar-lhe 
uma parte dos fundos de que ne- 
cessitava. Ele próprio enge- 
nheiro, Martin Allen, que gosta 
de contar esse episódio anedó- 
tico, pensava que a informática 
poderia libertar engenheiros e 
projectistas dos trabalhos repe- 
titivos, para se poderem dedicar 
a uma actividade mais criativa. 

ACAO (na altura, ainda não se 
falava da CFAO) ainda só dava 
os primeiros passos. Às primei- 
ras pesquisas registaram-se por 
volta dos anos 50 no Massa- 
chussets Institute of Technology 
(MIT), nos Estados Unidos, e em 
Cambridge, na Grã-Bretanha. 
Os primeiros programas experi- 
mentais foram realizados por 
firmas de automóveis e aeroes- 
paciais, cujos novos projectos 
necessitavam de quantidades 
astronómicas de esquemas, de- 
senhos industriais ou planos, 
enquanto o primeiro sistema de 
CAO era desenvolvido conjun- 
tamente, em meados dos anos 
60, por engenheiros da General 


Um aliado de eleição para a criação industrial 


Motors e especialistas de pro- 
gramação da IBM. Inicialmente, 
o projecto não era mais do que 
uma mesa de desenho automá- 
tica e aperfeiçoada. 


Nascida em 1969 em Bedford 
(Massachussets) com um efec- 
tivo de cinco pessoas que faziam 
tudo, a sociedade Computervi- 
sion regista em 1983 um volume 
de negócios mundial de 400 mi- 
lhões de dólares, sendo 10,9 por 
cento deste montante consagra- 
dos à investigação-desenvolvi- 
mento, e emprega nos Estados 
Unidos e nas suas filiais no es- 
trangeiro qualquer coisa como 
seis mil trabalhadores. E a 
grande especialista da concep- 
ção e fabrico assistidos por com- 
putador em todos os domínios da 
vida industrial, e «número um» 
de vendas de material pronto a 
utilizar: vende aos seus clientes 
a totatidade do produto CFAO, 
calculadoras, terminais gráficos, 
logiciais de base e de aplicação. 


Computervision 
perde terreno 


Mas há uma «mancha» neste 
quadro. A sua percentagem no 
mercado mundial desceu, tendo 
passado, segundo um estudo 
realizado pela sociedade de es- 
tudos de mercado Dataquest, de 
40 por cento em 1980 para 23 por 
cento em 1983. O mercado mu- 


dou, fazendo aparecer novas 
necessidades e novos sistemas. 
nos quais outras sociedades 
merguiharam em força. 

A IBM, nomeadamente, que 
detém 70 por cento do mercado 
mundial de computadores, co- 
meça a interessar-se intensa- 
mente pelo domínio da CAO e 
dos automatismos industriais, e 
disputa à Computervision, isto 
ainda segundo a Dataquest, 22 
por cento do mercado mundial de 
1982, seguida de outras socie- 
dades americanas: Intergraph 
(11 por cento), Calma (grupo 
General Electric, 10 porcento), e 
Applicon (grupo Schlumberger, 6 
por cento). Encontram-se ainda 
no mesmo mercado os Ameri- 
cains Digital Equipment Corpo- 
ration, Control Data, Perkin-El- 
mer e o grupo Mac-Donnel Dou- 
glas, além de alguns grupos eu- 
ropeus. Entre estes, e apenas 
para citar alguns: o inglês Racal 
Redac e sociedades francesas 
como a Matra Datavision que 
acaba de se associar com a Re- 
nautlt, a Assigraph (grupo Serete) 
a CISI (grupo CEA), a Simulog, 
filial da INRIA, a Framatome e a 
Serete, criada em Março pas- 
sado. 

O Japão que representa 14 
por cento do mercado mundial. 
desenvolveu por seu turno os 
seus próprios sistemas CAO- 
-CFAO. 

O mercado mundial da CAO- 
-CFAO, avaliado em dois mil mi- 
lhões de dólares em 1983. de- 
verá atingir em 1987 a cifra de 
nove mil milhões de dólares, 
progredindo entre 35 e 40 por 
cento por ano, sem distinguir os 
pequenos e os grandes siste- 
mas. A progressão mais impor- 
tante situa-se na base desta 
gama: os monopostos progridem 
anualmente 50 por cento, e os 
grandes sistemas 20 por cento. 


Para reforçar a sua posição no 
mercado mundial, a Computer- 
vision lançou em 1983 uma nova 
gama de materiais CFAO, a série 
CDS-4000 System), dotado com 
as últimas novidades informáti- 
cas: circuitos integrados VLSI, 
écrans de visualização de alta 
resolução, e softewares podero- 
sos e especializados. E um sis- 
tema pesado, de multi- 
-aplicações e mutti-utilizadores, 
poderoso e gerador de imagens 
tridimensionais. 

Util na concepção, o CDS- 
-4000 é também um utensílio de 
assistência ao fabrico. E capaz 
de programar uma máquina- 
-utensílio de comando numérico 
(informatizada) ou um robot, e de 
simular o seu funcionamento. 
Uma demonstração desta capa- 
cidade foi recentemente feita no 
Salão Productique 84, em Versa- 
lhes. A simulação permite dis- 
pensar a etapa da pré-série e 
acelerar o processo de industria- 
lização. Esta manipulação, ainda 
na fase de protótipo, deverá ser 
generalizada na Computervision 
nos finais de 1984 ou no começo 
de 1985. 

Para obter ainda melhores 
«performances» o CDS-4000, 
especialmente dedicado E 
CFAO. devia ser integrado per 
um sistema informático clássico, 
de modo a poder registar-se uina 
imbrincação entre os dadus grá- 
ficos e matemáticos - que carac- 
terizam os produtos a fabricar — e 
as informações necessárias à 
política industrial e comercial de 
uma empresa (dados economé- 
tricos, estudos sociológicos, 
gestão de stocks....) no seio de 
uma grande base de dados, 
memória da empresa. Por isso, 
foi anunciado no começo de 
Maio deste ano em Boston, pela 
Computervision, o CDS-5000, 
tendo como centro um computa- 


As maravilhas da concepção assistida 
por computador 


Para que serve a concep- 
ção assistida por computador 
(CAO)? 

No essencial, para conce- 
ber, com a ajuda da informá- 
tica, um novo produto indus- 
trial (circuito integrado, auto- 
móvel, navio, avião ou enge- 
nho espacial, calçado, vidra- 
ria, etc), ou uma estrutura 
complexa (refinaria de petró- 
leo, central nuclear). 

A partir de um leque de fun- 
ções, o engenheiro ou o pro- 
jectista no écran da sua uni- 
dade de trabalho elementos 
geométricos elementares — 
pontos, curvas (direitas, circu- 
lares, cónicas), linhas rectas 
que juntam para obter a figura 
do objecto final. Todo este 
processo é efectuado por 
meio de cálculos científicos in- 
tegrados pelo computador, e 
tendo em conta os parâmetros 
físicos dos materiais que 
serão utilizados na fase in- 
dustrial. Após ter concebido e 
desenhado um produto, a 
pessoa que o concebe vai tor- 
ná-lo real graças à figuração 
das superfícies, do volume e 
da cor. Depois, vai testar no 
écran as reacções deste pro- 
duto uma vez submetido a di- 
versas forças (vibrações, mo- 
vimentos de ar, torções, des- 
gaste, calor, corrente eléc- 
trica, etc.). 


A passagem * 
à produção 


Quando tudo parece satisfa- 


tório, pode passar à fase in- 
dustrial, programando máqui- 
nas-utensílios e robots em 
função do produto que acaba 
de ser concebido, e acompa- 
nhando o processo da fabrica- 
ção no écran. Tudo isto pode 
ser feito a partir do mesmo 
terminal que permitiu a CAO. 
Tem-se entre mãos, nesta cir- 
cunstância, um terminal 


CFAO (concepção e fabrico 
assistidas por computador). 


A gestão dos desenhos e 
dos volumes no écran CÃO — 
cada ponto no écran é gerado 
pelo computador, incluindo as 
intensidades de cor (1) -, a 
simulação do que pode acon- 
tecer a um material submetido 
a diversas forças, são possi- 
veis graças a utensílios ma- 
temáticos poderosos e a pro- 
gramas especializados. Estes 
utensílios imateriais consti- 
tuem toda a riqueza dos ins- 
trumentos CAO-CFAO, por 
mais evoluídos e sofisticados 
que eles sejam. São eles que 
permitem, o cálculo e a visua- 
lização de superfícies, formas 
e volumes complexos: são 
ainda eles que permitem a 
representação do relevo. 

A França apresenta-se num 
lugar muito digno no domínio 
dos softwares de CAO-CFAÃO. 
Os construtores de automó- 
veis e aeronáuticos franceses 
-— e americanos — estiverem 
entre os primeiros fornecedo- 
res de «matéria cinzenta» 
neste domínio. O programa 
CATIA — utensílio de geração 


e manipulação de superfícies 
complexas não têm represen- 
tação matemática simples — 
elaborado pela sociedade 
Dassault, foi considerado su- 
ficientemente interessante 
pela IBM, ao ponto de ser co- 
mercializado por esta última 
em todo o mundo (2). 


O delírio das cores 


Potência de cálculo acres- 
cida para os computadores — 
obtida graças à miniaturiza- 
ção dos componentes — e re- 
quinte de resolução dos tubos 
catódicos utilizados em CÃO, 
conjugam-se para oferecer 
aos olhos dos «profanos» as 
formas complexas, móveis e 
coloridas apresentadas nos 
écrans. Não se pode negar o 
impacto estético causado por 
este delírio de cores. Vulgares 
tubagens tornam-se agradá- 
veis de ver. Tanto mais que é 
possível jogar com a imagem, 
ampliando um pormenor ou 
revelando um corte desse 
mesmo pormenor. Não é, 
pois, de espantar que a CAO 
seja utilizada em aplicações 
artísticas: o projecto da pirã- 
mide do Louvre foi simulado 
por um sistema CAO da Com- 
putervision. 

Há produtos em que a esté- 
tica desempenha um papel 
importante. O automóvel, por 
exemplo. Ou ainda os frascos 
de perfume de luxo. Um écran 
de CAO pode fazer aparecer 
sem problemas um projecto 


de automóvel sob todos os 
seus ângulos, com as pers- 
pectivas e cores desejadas. 
Depois, logo que a formado 
veículo foi escolhida, é neces- 
sário integrar dados muito 
mais austeros, mas tão inte- 
ressantes para o construtor 
como para o cliente, como O 
peso da viatura e o seu con- 
sumo de gasolina ao quilóme- 
tro... 

O mesmo acontece com a 
sociedade francesa Saint- 
-Gobain Desjonquiêres, que 
detem 50 por cento do mer- 
cado mundial de frascos para 
perfumes, e que“tolocou na 
memória de um computador 
todas as formas de frascos 
que já comercializou. Um 
frasco não deve parecer-se 
com nenhum outro já criado. 
Deve ter uma forma exclusiva. 

O cliente escolhe a forma 
que deseja e a partir de fras- 
cos memorizados no banco de 
dados, com algumas modifi- 
cações e a Saint-Gobain Des- 
jonquiêres realiza um novo 
modelo. A CAO permite-lhe 
acelerar o ciclo de produção e 
fazer passar o plano-projecto 
de dez dias para vinte e quatro 
horas. 


C.G. 
(«Le Monde»/«DL») 


(1) Um terminal gráfico de cor 
pode gerar um milhão de pontos 
(1 000x1 200) e duzentas e cin- 
quenta e seis intensidades de cor. 

(2) «Le Monde» 22 de Dezembro 
de 1981. : 


dor IBM da série 43xx(4361 
3 4381). 

Simultaneamente ao CDS- 
-5000, a Computervision anun- 
ciou material CFAO menos po- 
tente, o CDS-3000. Trata-se de 
um terminal gráfico inteligente, 
monoposto, dotado de um mi- 
croprocessador de 32 bits, um 
teclado e um «rato» souris). O 
utilizáior tem a faculdade de 
modific&r e misturar no ecran, 
tanto quanto o desejar, textos, 
esquemas, desenhos industriais 
e gráficos, e de os imprimir de- 
pois automaticamente. Uma uni- 
dade CDS-3000 pode ser ligada 
a outra unidade CDS-3000 ou a 
uma CDS-4000 por intermédio 
de uma rede local do tipo Ether- 
net. Este material visa o mercado 
da gama PME em plena expan- 
são, e deverá interessar os ate- 
liers de arquitectos ou engenhei- 
ros. Este terminal, numa outra 
versão, pode ser também utili- 
zado para transferir directa- 
mente dados para uma 
maquina-ferramenta de co- 
mando numérico ou a um centro 
fabril. 


As fábricas de amanhã 


Para fazer frente aos seus 
concorrentes. a Computervision 
oferegg uma panóplia de utensi- 
lios GFAO, do mais simples ao 
mais poderoso. utilizando uma 
vasta gama de programas espe- 
cializados, e capazes de dialoga- 
rem entre si e com grandes ban- 
cos de dados. A partir de finais 
deste ano, a transferência à dis- 


deLisboa 
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tância de planos, esquemas e 
modelos entre vários postos de 
trabalho CFAO, poderá ser reali- 
zada graças à rede SNA (Sys- 
tems Network Architecture) da 
IBM ou pela rede Transpac. 

Todos os desenhos e planos 
relativos a um produto, e as ca- 
racterísticas físicas (cotações, 
medidas e características pró- 
prias do produto em questão) 
são registadas em memória, tal 
como os dados relativos à ges- 
tão da produção. Esta informa- 
ção — codificável — permite pro- 
gramar robots e: máquinas- 
ferramentas de comando nu- 
mérico, e fazer parar o fabrico de 
um produto ou de uma peça no 
momento que se quiser, na 
forma pretendida e na qualidade 
desejada. 

Várias máquinas-ferramentas 
de comando numérico alimenta- 
das por robots e dirigidas por 
computador constituem o que se 
denomina de «ateliers flexíveis», 
dispositivos bem mais maleáveis 
que as cadeias de fabrico clássi- 
cas, uma: vez que se podem 
adaptar rapidamente «células» 
de fabrico à realização de um 
produto novo exigido pelo mer- 
cado. O conjunto CFAO, grandes 
bancos de dados. ateliers lexi- 
veis e meios de comunicação, 
pretiguram as fábricas do futuro, 
completamente integradas. 
aquilo a que os anglo-saxões 
chamam CIM (Computer integra- 
ted Manufacturing). 


Christiane Galus 
(«Le Monde-DL») 


Curso de Programação de 


Computadores 
Basic ou Cobol 
Aplicação e prática em Computadores 


Operadores de registo de dados p/computadores sisttma IBM 
diskettes início dos cursos 05/07/84x 

Programação de computadores em Basic início em 01/08/84 
Cobol início em 01/08/84 c/aulas práticas em computador contabi- 


lidade geral POC 


Dactilografia início todos os dias 

Cursos diumos e nocturnos. Informações e inscrições no: 
Externato Continental (aprov. pelo M. Educação) 

Telefs: 325652-364272 — R. do Arsenal, 100-1.º-LISBOA 
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«Tanta pressa para nada» é o que já começam a comentar alguns deputados, apro- 
Ppósito do contraste verificado entre a precipitação que presidiu à marcação e à própria 
Forma como decorreu o debate parlamentar sobre a protecção de dados e o abandono 

a que foram depois votados os diplomas aprovados na generalidade, a 23 do mês pas- 


Fado. 

Passados 34 dias sobre a data 
Em que foram aprovadas na As- 
embleia da República as pro- 
bostas governamentais relativas 
R protecção de dados pessoais 
face ao tratamento informático e 
à ratificação da Convenção do 
onselho da Europa sobre a 


Desa si pe a E Nm ps en a e a PA 


mesma matéria, ainda não teve 
início na Comissão de Direitos 
Constitucionais, Liberdades e 
Garantias a sua análise na espe- 
cialidade. Igual sorte teve até 
agora o projecto da ASDI aprova- 
do na mesma data e que tal como 
a proposta do governo baixou à 


O Famem Catunda | 
o mais extraordinário dos 


comissão com quarenta dias de 
prazo para debate na especiali- 
dade. 

O diploma que ratifica a Con- 
venção europeia, por seu lado, 
dispunha apenas de 10 dias, já 
largamente esgotados para que a 
respectiva Comissão se pronun- 


ciasse. 

O único passo dado no sentido 
do início da análise dos três docu- 
mentos verificou-se no fim da se- 
mana passada e consistiu na cria- 
ção de uma subcomissão desti- 
nada a «desbravar o terreno». 
Esse grupo de trabalho inclui um 
deputado de cada partido e ainda 
não começou os seus trabalhos. 
Curiosamente, o deputado que 
nele representa o Partido Socia- 
lista chama-se António Costa, en- 
quanto que o parlamentar dessa 


bancada que no plenário proce- 
deu à defesa (condicional) da pro- 
posta governamental foi José Lei- 
tão. 

A acumulação de textos que se 
verifica na mesa do presidente da 
comissão, Luís Saias, parece ex- 
plicar o atraso que já se está a re- 
gistar em relação aos dois primei- 
ros casos e o desrespeito pelo 
prazo estipulado pelo plenário, no 
que respeita ao último. 

Segundo algumas interpreta- 
ções, porém, a causa destas ano- 
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a Assembleia da República nada de novo sobre a lei da prot 


malias — que não o são assim 
tanto face aos hábitos partamen- 
tares — poderá residir na dificul- 
dade de se chegar a acordo entre 
os parceiros da coligação, e no 
próprio seio do PS, quanto às aí- 
terações propostas em plenário 
por diversos deputados socialis- 
tas à proposta de lei do executivo. 

Na sua declaração de voto, fei- 
ta em nome do PS, Carlos Lage 
defendeu, recorde-se, que o texto 
então aprovado deveria ser ex- 
purgado, na especialidade, de 
certos «conceitos equívocos» por 
forma a «adequar a proposta à 
Constituição». 

Caso a comissão e a sua subco- 
missão não consigam concluir os 
seus trabalhos como se torna cada 
vez mais provável, até ao dia 15 de 
Julho, data de encerramento da 
actual sessão legislativa, os três 
documentos só voltarão ao hemi- 
ciclo para a votação final depois 
de Outubro. Esta eventualidade 
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Modelos legais: críticas e recom: 


Conclusões 
pelo Institut 


No último número do «DL -Informátic 
publicámos um pequeno texto do 
João Bettencourt da Câmara, coorder 
dor do Núcleo de Estudos Sociais 
Instituto Damião de Góis, no qual se € 
quadrava o colóquio promovido no ir 
passado sobre «privacidade e inform 
tica», no âmbito mais vasto dos estud 
actualmente em curso naquele institu 
Na apresentação desse artigo refer 
mos a ausência de José António Barr 
ros no referido colóquio e dizíamos q 
voltariamos às suas conclusões. No q 
respeita ao dr. José António trarreir: 


1. É sabido que os limites da 
nossa futura legislação serão 
condicionados pelo actual texto 
constitucional, pela convenção 
do Conselho da Europa e pelas 
recomendações da OCDE. 

Conviria, quanto a isso, evitar- 
se excessos burocráticos, protec- 
ções injustificadas e garantias ilu- 
sórias, que viessem perturbar in- 
teresses legítimos de cidadãos e 
empresas. De resto, a generali- 
dade dos participantes manifes- 
tou acordo com os princípios da 
Convenção do Conselho da Euro- 
pa, reproduzidos na Proposta de 
Lei do Governo. 

2. Referindo-se aos dois mo- 
delos legais em presença, pro- 
postos respectivamente pelo Go- 
veno e ASDI, e independente- 
mente de disposições concretas 
cujo valor relativo não estava nes- 
se momento em causa, o Dr. Ma- 
galhães Mota referiu que o Pro- 
jecto de Lei da ASDI representa- 
va mais uma homenagem ao seu 
primeiro proponente (Prof. Sousa 
Franco) e um aproveitamento da 
vantagem de já ter sido unanime- 
mente aprovada, na generalida- 
de, na anterior legislatura, do que 
uma afirmação de correcção for- 
mal perfeita. Com efeito, o Projec- 
to mostra-se em alguns pontos ul- 
trapassado, por exemplo, pela 
Convenção do Conselho da Euro- 
pa e pelo destino constitucional- 
mente definido para os ficheiros 
da antiga PIDE/DGS. 

3. Aliás, a discussão centrou- 
se na proposta do Governo, com 
refeências ocasionais a disposi- 
ções do projecto da ASDI. 

Em geral concordou-se em que 
a lei a aprovar desempenhará um 
papel de «passador», destinado a 
permitir situações formaimente 
proibidas pela Constituição. 

— Entenderam uns que isso 
constitui um grave perigo e 
" — outros que tal se justifica por 
muitos legítimos interesses, face 
à rigidez e inadequação do texto 
constitucional, e nos próprios ter- 
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bica aliás que alguns deputados 
Enterroguem já sobre as razões 
E «pressas governamentais». 


Prviços de informações 
Begurança interna 


Mas não se pense que não se 

falado de informática du- 
j e o mês em curso na As- 
iinbleia da República. O facto 
"Naqueles três textos não terem 
Kia chegado à Comissão, não 
iBede que por lá ande um outro 
que também se fala muito em 
brmática e onde por vezes, se 
ete para a futura lei de pro- 
ão de dados. Trata-se da 
posta de lei sobre os serviços 
informações no âmbito da 
| tem sido abordada a ques- 
do Centro de Dados do Ser- 
b de informações de Segu- 
a. 
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romendações 


btecção de dados pessoais 


Quanto ao plenário, a impug- 
nação da admissibilidade da 
contestada proposta sobre Se- 
gurança Interna e Protecção 
Civil e o seu debate deram 
igualmente aso à discussão de 
diversas questões relacionadas 
com a privacidade e as liberda- 
des dos cidadãos, perante o uso 
da informática. ' 


Ao nível da Comissão de Direi- 
tos Constitucionais, a proposta 
apresentada a semana passada 
por Jorge Lacão e Sottomayor 
Cardia, no sentido de transferir 
quase na integra dois artigos da 
proposta sobre Segurança In- 
terna para a proposta sobre ser- 
viços de informações, chamou 
especialmente a atenção. Se- 
gundo as nossas fontes, aqueles 
deputados propuseram, junta- 
mente com um outro do PSD, a 
inclusão na lei dos serviços de 
informações dos artigos 16 e 17 


da proposta sobre segurança in- 
terna. 


Esses artigos, apresentados 
como «artigos novos», foram já 
aprovados e referem-se ao 
«funcionamento do Centro de 
Dados» do Serviço de Informa- 
ções da Segurança e à sua fisca- 
lização. A sua redacção contém 
apenas ligeiras alterações em re- 
lação aos referidos artigos 16 e 
17 da segurança interna, desig- 
nadamente no que respeita à 
composição da comissão que, 
«sem prejuízo da competência 
própria da Comissão Nacional 
de Protecção de Dados», será 
responsável por aquela fiscali- 
zação. Segundo afirmou ao 
«DL-Informática» o socialista 
Sottomayor Cardia, que se tem 
destacado pelos seus esforços 
de atenuar os aspectos mais po- 
lémicos da proposta sobre segu- 
rança interna, o objectivo da sua 
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que já por diversas vezes colaborou 
neste suplemento, queremos esclarecer 
que a sua ausência foi comunicada opor- 
tunamente ao Instituto Damião de Góis e 
se deveu a obrigações anteriormente as- 
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5 do n.º 4 do Art.º 35.º, que atri- 
à lei a definição do conceito 
dados pessoais. 
Foi opinião geral que, nes- 
quadro de «lei passador», as 
bições e responsabilidades da 
issão eleita para a adminis- 
serão muito vastas. Assim, 
p surpreenderá que tenha havi- 
divergências quanto à nature- 
da Comissão, tendo sido de- 
didos quatro modelos diferen- 
assinalando-se sempre que 
hum deles seria perfeito. 
) Houve quem sugerisse que 
omissão deveria seguir os mo- 
ps alemão e sueco, em que os 
pectivos provedores são no- 
ados pelo Chefe do Estado e 
; se têm mostrado eficazes e 
ependentes. Argumentou-se, 
ém, que uma solução deste 
tem pouca viabilidade nas cir- 
Estâncias presentes, quer por 
se achar prevista em nenhum 
projectos formulados, quer 
que o quadro político e institu- 
al português é sensivelmente 
rente dos daqueles países. 
) Foi sugerido também que a 
issão deveria coincidir com a 
issão de Liberdades e Ga- 
ias, da Assembleia da Repú- 
Fa, ao que foi contraposto que, 
iBsados dois anos, aquela não 
a ainda conseguido discutir o 
llecto da ASDI, na especialida- 
À pelo que provavelmente não 
a a capacidade de resposta 
se deverá exigir da Comissão 
'Fecial em apreço. 
+) Defendeu-se ainda que a 
missão deveria ser dominante- 
"Inte compsta por magistrados, 
ção que não foi bem acolhida 
ue, no próprio projecto da 
idoI, continha a contradição de o 
iituto dos membros ser inferior 
ide qualquer juiz com dez anos 
iarreira, como exigido. 
| ) Nestas circunstâncias, o 
iKlelo presente na proposta do 
] 
i 
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emo foi acolhido como mal 
or, apesar de lhe terem sido 
duas críticas principais re- 
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plenamente que aqui deixemos, na inte- 
gra, a parte das conclusões redigidas 
pelos organizadores respeitante às críti- 
cas ao projecto da ASDI e à proposta 
governamental e às recomondações 
saídas do encontro. 


lativas. 

— ao facto de a Comissão ficar 
organicamente dependente do 
Governo e não da Assembleia da 
República, o que pareceu a al- 
guns inconveniente; 

*— e ao facto de dois membros 
serem nomeados pelo Ministério 
da Justiça, o que viria acentuar a 
dependência da Comissão relati- 
vamente ao Ministério que possui 
actualmente os ficheiros mais 
sensíveis. 

Assim, a governamentalização 

e excessiva dependência do Mi- 
nistério da Justiça foram conside- 
radas, em geral, indesejáveis e 
mesmo potencialmente perigo- 
sas. 
- 5. Por outro lado, quanto ao 
estatuto do presidente e mem- 
bros da Comissão, mencionou-se 
a circunstância de o primeiro ter 
um estatuto de autoridade pública 
independente com poderes pró- 
prios, mas sendo-lhe ao mesmo 
tempo, aplicável o estatuto de 
Provedor da Justiça, hibridez 
que, apesar de notada, não mere- 
ceu reparos críticos particulares. 
No que toca ao estatuto dos res- 
tantes membros, em relação ao 
qual a Proposta de Lei é omis- 
sa,desenharam-se duas orienta- 
ções: 

— uma primeira, propondo in- 
compatibilidades com outras fun- 
ções, na linha do projecto da 
ASDI; 

— ao que foi contraposto o 
exemplo das comissões francesa 
e alemã. Nestas alguns membros 
representam diversos interesses, 
o que supõe acumulação de fun- 
ções e seu desempenho em tem- 
po parcial, e permitiria uma repre- 
sentação mais rica de pontos de 
vista relevantes. 

6. Em referência à alínea g) do 
Artº 17º eaon.º 2 do An. 23.º, 
objectou-se aos poderes de con- 
fisco de ficheiros atribuídos à co- 
missão, por serem inconstitucio- 
nais, ao que foi eslarecido que o 
texto da proposta do Governo já 


estaria emegaado, no sentido de 
prevêr apenas a apreensão, e 
deixando-se, assim, intacta a 
competência dos tribunais. 

7. Verificou-se durante o deba- 
te que, como ficou referido acima, 
já existem vários códigos deonto- 
lógicos, postos em vigor por em- 
presas e serviços, detentores de 
importantes ficheiros de dados 
pessoais. 


8. Comentou-se desfavoravel- 
mente o n.º 2 do Art.º 17.º, onde 
se prevê recurso de anulação 
para o Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo, sendo opinião geral 
que a apreciação deste tipo de re- 
cursos deveria competir em ex- 
clusivo ao Supremo Tribunal de 
Justiça, já que se trata de maté- 
rias relativas a direitos, liberda- 
des e garantias fundamentais dos 
cidadãos. 


9. Quanto às disposições de 
excepção incluídas no n.º 2 do 
An.º25.ºen.º2 do Art.º 29.º foram 
tidas por alguns como violadoras 
do direito constitucional de aces- 
so a ficheiros de dados pessoais, 
por parte dos titulares de informa- 
ções neles contidas. Sugeriu-se 
que, no mínimo, a comissão fos- 
se dotada de poderes semelhan- 
tes aos da comissão francesa, 


para poder inspeccionar e orde- . 


nar a rectificação de dados icor- 
rectos ou desactualizados, a pe- 
dido dos respectivos titulares. 
Manter-se-ia, assim, uma forma 
indirecta do exercícin do direito 
constitucional relevante. 


10.0 An.º 27.º deu azo a que 
se levantasse um dos pontos 
mais quentes do debate. 

— Defendeu-se, por um lado, 
que há interconeções de ficheiros 
automáticos que devem ser intei- 
ramente admissíveis, e 

— no outro extremo, defendeu- 
se que há informações não auto- 
matizadas, tornadas públicas por 
via oficial, que podem ser gravo- 
sas da privacidade dos cidadãos. 

Entre estes dois limites, assu- 
miu particular importância o n.º 4 
do Art.º 27.º («consideram-se (...) 
informações públicas os dados 
que sejam tornados públicos por 
via oficial») , sevindo para exem- 
plificar. 

— para uns, os perigos da ex- 
cessiva abertura da lei; 

— para outros, que os perigos 
residem não na informática, mas 
em tradições estatais de mau uso 
burocrático de certas infroma- 
ções pertinentes aos cidadãos. 

Um exemplo referido a este 
propósito foi o da publicação em 
Diário da República das decla- 
rações de divórcio e de mudança 
de nome das funcionárias públi- 
cas. 


iniciativa foi apenas o de «pôr 
cada coisa no seu lugar», regu- 
lamentando o Centro de Dados 
do Serviço de Informações de 
Segurança na lei que o cria e não 
na proposta sobre segurança in- 
terna, tal como acontece no texto 
desta. 


Limitação da recolha 
e direito de acesso 


Deputados de outras banca- 
das, nomeadamente da comu- 
nista, criticam no entanto esta 
iniciativa por ela não consagrar 
quaisquer limitações à recolha 
de dados nem prever o direito de 
acesso, reservando-o apenas às 
entidades judiciárias e aos fun- 
cionários e agentes dos serviços 
de segurança autorizados. De 
acordo com o deputado José 
Magalhães, do PCP, o que está 


em causa não é que aqueles ar- 
tigos tenham sido transferidos de 
um texto para o outro. «O que é 
gravíssimo é que eles mante- 
nham as enormidades rue já os 
caracterizava na proposta sobre 
segurança interna», disse-nos. 


Um outro aspecto das críticas 
surgidas refere-se ao factu de os 
«artigos novos» substituirem os 
juízes do Supremo Tribunal de 
Justiça, que segundo o citado 
artigo 17 compõem a Comissão 
de Fiscalização do Centro de 
Dados, por magistrados do Mi- 
nistério Público. Esta alteração é 
vista com algumas reticências 
em alguns meios que vêem nela, 
juntamente com outras iniciati- 
vas legislativas, o desejo de go- 
vernamentalizar a dita comissão. 


Em conclusão, poder-se-á 
dizer que não surgiram muitas 
novidades na Assmebleia da 


República, em matéria de pro- 
tecção de dados pessoais, 
desde a publicação do último 
«DL-Informática». Apenas se 
terá confirmado que existe de 
facto uma estreita ligação entre 
diversos aspectos das propostas 
governamentais sobre protec- 
ção de dados, serviços de infor- 
mações e segurança interna. 


Acrescente-se, para des- 
canso dos nosso leitores que 
não leram o suplemento de in- 
formática de «O Jornal» deste 
mês, que o dr. Seabra Lopes, 
considerou como sem o «mínimo 
de fundamento», numa entre- 
vista concedida àquele semaná- 
rio, uma referência aqui feita, o 
mês passado, à sua possível in- 
digitação para dirigir o Centro de 
Dados do serviço de informa- 


ções. 


A futura lei salvaguarda o direito dos cidadãos à sua vida privada? 


— Daí, disseram uns, de acor- 
do com o n.º 4 do Art.º 27.º, seria 
legítimo e legal constituir-se um 
ficheiro automático com os dados 
referidos e ainda com os telefo- 
nes dos serviços onde trabalhas- 
sem as funcionárias abrandigas 
(tudo «informações públicas»); 

— ao que outros objectaram 
não residir o perigo na Informáti- 
ca, visto que as mesmas listas po- 
deriam facilmente ser feitas com 
tesoura e cola, fotocópias, ou 
qualquer outro meio não automá- 
tico. Para estes os riscos para a 
privacidade daqui derivados, re- 
sultariam de certos hábitos legais 
e burocráticos e não da utilização 
da Informática, em si mesma. 

11. O An. 28º (1), chamado 
«artigo-alçapão» por alguns dos 
participantes, mereceu a mesma 
vivacidade de debate já que, se 
para uns legalizava intercone- 
xões perfeitamente justificadas, 
anulava completamente para ou- 
tros, a garantia constitucional cor- 
porizada na proibição de interco- 
nexão de ficheiros, reforçando-se 
substancialmente os poderes da 


- Comissão. 


12. Foi também dito que o di- 
reito constitucional de acesso só 
poderá ser salvo se, em vez do 
que dispõe o n.º 2 do Art.º 29º (2) 
for permitido um acesso indirecto, 
através da comissão nos ficheiros 
relativos à prevenção da crimina- 
lidade e a matérias relativas a se- 
gurança (que não são ali mencio- 
nadas). 

13. A propósito do Art.º 35.º 
(3), sublinhou-se a conveniência 
de se contemplar os casos de tra- 
tamento não informático de da- 
dos pessoais susceptíveis de vio- 
tar a privacidade, através de to- 
das as outras tecnologias da in- 
formação (teledetecção, vídeo, 
microfilme, telecópia, burótica, fo- 
tocópia, etc., etc.). 

14. Quanto ao Art.º 36.º ()4) foi 
dito que, em vez da presente re- 
dacção se deveria optar por uma 
outra em que seriam proibidos 


apenas os fluxos de dados trans- 
fronteiras que tentassem subtrair 
à aplicação da lei portuguesa da- 
dos ou tratamentos por esta inter- 
ditados. 

15. No que toca ao n.º 1 do 
Art.º 4.º e especificamente no que 
respeita à situação patrimonial e 
financeira», ficou esclarecido que 
a proibição do seu registo não 
afecta o registo de dados patrimo- 
niais parecelares, mas apenas a 
posição global, relativa ao estado 
de riqueza. Seria assim perfeita- 
mente legal a existência de con- 
tas bancárias, registos prediais e 
automóveis ou quaisquer outros, 
de carácter parcelar, em compu- 
tador. 

16. O Art.º 13.º (5) foi conside- 
rado por alguns como sendo ou- 
tro «artigo-alçapão», devido, em 
particular, ao seu n.º 2 permitir 
práticas do «facto consumado», 
enquanto que o n.º 1, para a maio- 
ria apresentava uma disposição 
legítima, dado o carácter subjecti- 
vo da privacidade e a tradição dos 
códigos civil e penal de a conside- 
rarem um direito de personalida- 
de. 

17. Algumas das sanções pre- 


. vistas na propossta de lei mere- 


ceram reparos, sendo opinião ge- 
ral que se deveriam enquadrar 
nas escalas de sanções previstas 
no Código Penal, de maneira a 
evitar-se possíveis injustiças fla- 
grantes na punição de infracções 
de calibre equivalente. 

Por fim parece de recomendar 
que o texto da lei seja, na sua for- 


ma definitiva, submetido à apre- 
ciação preventiva do Tribunal 
Constitucional, visto a delicadeza 
e carácter de grande parte das 
suas disposições, que procuram 
mitigar, tornando-as viáveis, for- 
mulações demasiado rígidas do 
texto constitucional. 


(1) An.º 18.º: «Em casos excepcio- 
nais poderá ser permitida por diploma 
legal ou autorização da Comissão, 
consoante os casos, interconexão de 
ficheiros automatizados em termos di- 
versos dos previstos no artigo anterior, 
devendo para tal ser expressamente 
definidos os tipos de interconexão au- 
torizados e a sua finalidade». 

(2) Art.º29.º, n.º2: «O acesso é ve- 
dado a informações destinadas à pre- 
venção da criminalidade e à punição 
das infracções». 

(3) Art.º 35.º: «Qualquer pessoa 
que, por virtude de tratamento não au- 
tomatizado de dados de carácter pes- 
soal, se sinta atingida na sua vida pri- 
vada, pode recorrer fundadamente à 
Comissão que tomará as medidas 
adequadas». 

(4) Art.º 36.º: «O disposto na pre- 
sente lei aplica-se aos fluxos trans- 
fronteiras de dados tratados automati- 
camente ou que se destinam a sê-lo, 
quaisquer que seja o suporte utiliza- 
do». 

(5) Art.º 13.º: «1. Considera-se ex- 
cluída a ilicitude no caso de a violação 
desta lei resultar do facto de o seu 
cumprimento escrupuloso se mostrar 
em objectivo, no caso concreto, preju- 
dicial às pessoas que fundamental- 
mente visa proteger. 2. Qualquer vio- 
tação verificada ao abrigo do númerc 
anterior deve ser imediatamente co- 
municada à Comissão pela entidade 
ou organismo intractor, para que 
aquela se pronuncie». 


Considerações sobre a Comissão 
de Protecção de Dados 


Por absoluta falta de espaço, não nos é possível inserir neste nú- 
mero do «DL-Informática» um artigo de Januário Gomes, assistente da 
Faculdade de Direito de Lisboa, e consultor jurídico do Ministério da 
Justiça, que contém importantes considerações a propósito da nature- 
za e das funções das comissões de protecção de dados. O texto em 


- questão será publicado na nossa edição de Julho. 


a 


A RINFORGAMA, LDA,, apre- 
sentou no inicio deste mês, em 
Lisbca, uma nova solução para a 
conierência e controlo automáti- 
co de assinaturas, baseado na di- 
gitalização da imagem, pelo siste- 
ma SCANNER, dando origem a 
uma nova alternativa para a reso- 
lução destes problemas, com os 
quais se debatem todas as orgni- 
zações bancárias Nacionais. 

À RINFORGAMA promoveu a 
apresentação deste novo siste- 
ma, em colaboração com as enti- 
dades espanholas que represen- 
ta em exclusivo, C.M. e F.D.M,, 
responsáveis pelo desenvolvi 
mento e aplicação desta nova 
tecnologia no país vizinho, para o 


SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa 


Novidades do mercado o 


que contam com uma larga expe- 
rência, adquirida ao longo de 
mais de uma dezena de anos ao 
serviço da banca espanhola. 
Esta realização, teve lugar me- 
nos de um mês após a primeira 
apresentação efectuada em Ma- 
drid, quando todas as principais 
organizações bancárias portu- 


guesas se encontram em fase de' 


estudo para aplicação do sistema 
que melhor se adapta ao proble- 
ma da conferência de assinatu- 
ras. 

Recorrendo ou não ao trata- 
mento informatizado para o con- 
trolo automático de assinaturas, o 
novo sistema SCANNER vem re- 
volucionar os sistemas conven- 
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Novidades do mercado e Novidades do mercado. 
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orgama representa sistema bancário 
'c controlo de assinaturas 


cionais, eliminando em grande 
parte o registo microfilmado das 
fichas de assinaturas de clientes 
com o auxílio de câmeras Plane- 
tárias ou Step & Repeat. 

A tecnologia básica deste novo 
sistema, tem como base o SCAN- 
NER, explorador de Imagens, 
que converte a assinatura numa 
matriz de pontos de alta resolu- 
ção, comprimindo estes pontos, a 
preto e branco pela descodifica- 
ção binária, recolhida em compu- 
tador e armazenada em suportes 
magnéticos, do tipo disco WIN- 
CHESTER. 

Cada assinatura ocupa, em 
média, valores entre 0,5 e 1K 
byte. 


Inforgal apresentou o Goupil 3 


A Inforgal apresentou em 
meados deste mês em Lisboa 
o Goupil 3 fabricado pela so- 
ciedade francesa SMT. 

O GOUPIL 3 permite a utili- 
zação de três diferentes mi- 
croprocessadores: 
8088, 0 Z1L0G: 
ROLA s804. N 
guraçaão porem coexistir nois 
destes microprocessadores 
Estes microprocessadores ta- 
cultam o funcionamento de 
vários sistemas de explora- 
ção dos quais se salientam o 
MS/DOS; CP/M 80; CP/M 86: 
FLEX e UNIFLEX (derivado 
da UNIX Bell Laboratoires). 
Uma vasta biblioteca de apli- 
cações está disponível para 
estes sistemas operativos. 

Acentue-se a grande mo- 
dularidade do GOUPIL 3 que 
evolui do monoposto para 
configurações multiposto/ 
multitarefa, podendo funcio- 
nar como Terminal passivo, 
Terminal inteligente ou Termi- 
nal videotex (até 19 unidades 
acedendo à mesma base de 
dados). 

O GOUPIL 3 permite ainda 
a ligação de diversos periféri- 
cos com diskettes de 5 1/4" e 


8”; discos fixos e amoviveis, 
impressoras série e paralelas; 
plotter e mesa digitalizadora: 
televisor a cores para uma 
melhor definição gráfica; etc. 

Reaiça-se ainda a filosofia 
de placas electrónico utiliza- 
va pelo GOUPIL 3 que o afas- 
ta de uma obsolescencia Téc 
nica prematura. 


A comercialição do GOU- 
PIL 3 em Portugal preside ao 
critério de dispor de um siste- 
ma (hardware + software) in- 
teiramente adaptado ao mer- 
cado português, afirmam os 
responsáveis da Impergol. 

O GOUPIL 3 dispõe de te- 
clado AZERTY em Português 
(tramento de texto); Docu- 
mentação Técnica e Comer- 
cial em Português; Software 
de aplicação para diversas 
áreas em Português, benefi- 
ciando da enorme flexibilida- 
de GOUPIL no que se refere a 
sistemas operativos; Apoio 
total por parte da Imforgal, en- 
globando quer a parte comer- 
cial quer a parte técnica, in- 
cluindo todo o suporte aos uti- 
lizadores portugueses nas 
áreas de desenvolvimento de 
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para fazer a sua contabilidade, ficheiros ou 


cálculos desde 
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aplicações, de instalação dos 
sistemas, de manutenção 
preventiva e de reparação de 
avarias, prestado por espe- 
cialistas portugueses forma- 
dos na GOUPIL, em França. 

A Sociéte de Micro Informa- 
tique et de Télécommunica- 
ton (SMT) foi fundada em 
1979 e passou de 2,3 milhões 
de francos de vendas em 
1980 a 125 milhões no ano 
passado. 

Este último valor represen- 
ta em número de equipamen- 
tos instalados no ano transac- 
to cerca de 6000 unidades, 
sendo o parque instalado do 
GOUPIL de mais de 10 000 
equipamentos. 


Cassel Data apresentou 
novos produtos Data General 


A Data General anunciou re- 
centemente um conjunto de ex- 
pansões para a sua linha de 
computadores Desktop Genera- 
tion. Entre os novos produtos 
anunciados, o eng. Serras Pe- 
reira, director de projectos es- 
peciais da Cassel Data, desta- 
cou as unidades de disco ele- 
vando a capacidade de 30 me- 
gabytes para 77 megabytes 
(2 discos), assim como o suporte 
'de 16 utilizadores simultã- 
neos. O sistema DG/10SP, início 
da linha Desktop Generation, 
com um duplo microprocessa- 
dor e utilizando sistemas de ex- 


ploração como o MS/DOS, o 
CP/M 86,0 RADOS e o AOS/WNS, 
pode ter uma memória central de 
1,75 milhões de bytes. 

«Estes anúncios tornam os 
Desktop Generation os compu- 
tadores com melhor ratio 
preço/performance da sua 
classe» referiu o eng. António 
Sendin, director comercial da 
Cassel Data no acto de apresen- 
tação dos novos produtos. 

Em simultâneo, a Data Gene- 
ral anunciou a redização de di- 
versos acordos com «software 
houses» como a Lotus Develop- 
ment Corporation tornando dis- 


poníveis para os desktop produ- 
tos como os célebres Lotus-1- 
-2-e o Symphony, contendo já o 
catálogo internacional de soft- 
ware para estes aparelhos com 
mais de 400 aplicações multi-uti- 
lizador, multiterminal e em do- 
mínios horizontais de mercado. 

De acordo com o eng. Serras 
Pereira, os anúncios feitos para 
aquela família de computadores 
«expandem a performance des- 
tes sistemas, assim como a sua 
compatibilidade e velocidade e 
apresentam aos utilizadores um 
espectro impressionante de apli- 
cações disponiveis». 


Control Data lançou Byler 180 


A Control Data Corporation 
acaba de anunciar a nivel mun- 
dial o lançamento de uma nova 
gama de computadores. Bapti- 
zada de CYBER 180, a nova 
linha de equipamentos foi apre- 
sentada como possuindo a maior 
«performance» na indústria ir- 
farmática da actualidade 

Paraleiamente a este anuncio 
a Control Data Corporation tor- 
nou pública a existêntia de uma 
vasta gama de software de su- 
porte e de equipamentos perifé- 
ricos que responde aos proble- 
mas mais frequentes dos seus 
utilizadores em todo o mundo. 


A gama CYBER 180 inclui 6 
modelos (810, 830, 835, 845, 
855 e 990), desde o supermini 
810 ao modelo 990, que é 60 
vezes mais potente e foi conce- 
bido para utilização nas áreas de 
produção, de formação, de elec- 
tricidade, de meteorologia e 
geofísica, de investigação em 
geral, bem como em áreas go- 
vernamentais. 


Com uma arquitectura espe- 
cífica, o equipamento da linha 
CYBER 180 permite aos utiliza- 
dores funcionar e aceder simul- 
taneamente com 2 sistemas ope- 
rativos Control Data - o NOS e o 
NOS/VE, na mesma memória e 
na mesma Unidade Central de 
Processamento. 


«O -NOS/VE é um sistema 
operativo e de fácil utilização no 
desenvolvimento e exploração 
da aplicação», afirmou Larry 
Jodsaas, vice-presidente da 
CDC, por ocasião do lançamento 
do CYBER 180. 


“Utiliza programas dos clien- 
tes originalmente desenvolvidos 
por outros construtores com 
poucas ou nenhumas necessi- 
dades de recodificação e o seu 
sistema de memória virtual tem 
uma capacidade de endereça- 
mento extremamente ampla. O 
espaço de endereçamento do 
utilizador está organizado em 
segmentos, tendo cada seg- 
mento da memória virtual um en- 
dereço de 31 bits. Diferente- 
mente de outros sistemas, um 
utilizador pode ter até 4,096 
segmentos por cada processo, o 
que significa um espaço total de 
endreçamento virtual por utiliza- 
dor de cerca de 8.8 x 10'* By- 
tes», continuou aquele dirigente 
das CDC. 


Na mesma oportunidade, o 


vice-presidente da CDC anun- 


ciou um novo sistema de gestão 
de bases de dados denominado 
UNIX e uma nova rede de co- 
municações distribuídos e com- 
patíivel com os computadores 
CYBER. 

O sistema UNIX V (VX/VE) é 


um produto de «time-sharing» da 
Bell Laboratiories a ser oferecido 
como um subsistema para o 
NOS/VE. O VX/VE permitirá o 
acesso às caracteristicas do 


"CYBER 180 em moldes geral- 


mente não encontrados no UNIX 
munual. 9 que encoraja e facilita 
as mudanças de aplicações 
entre outras máquinas UNIX e a 
série CYBER 180. 


Gestão de Base 


de Dados 

(6) sistema IM/VE 
caracteriza-se por uma arquitec- 
tura de 3 esquemas com uma 
estrutura de dados totalmente re- 
lacionada, uma visão hierárquica 
dos dados, a possibilidade de 
gestão de texto, uma linguagem 
fácil de perguntas e um dicioná- 
rio de dados. 

A rede de Comunicações Dis- 
tribuídas Control Data 
(CDCNET) fornece aos utilizado- 
res a capacidade de acesso a 
partilha de recursos nos siste- 
mas Control Data locais ou ge- 
ograficamente dispersos, bem 
como nas redes de outros ven- 
dedores. 

Larry Jodsaas informou ainda 
que o CDC CYBER 170 (série 
800, modelos 815, 825, 935, 845 
e 855) também empregam uma 
arquitectura de estatuto múltiplo 
e suportarão o novo software 
nos/VE. 


Beits HOwELL 


reduz o seu arquivo 
a expressão mais simples 


Reduza as toneladas de papel da 


sua Empresa, para um espaço 
minimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 
documentos administrativos, 
desenhos, projectos de arquitectura, 
etc. em 16 e 35 mm. 


— Microcomputador com 256 K RAM, 16 bits, 2 disk 
drives de 315 K cada, incluindo 
MS-DOS 2.0 CP/M 86 + Manuais ... 465000$00 
21 888500/Mensal 
— Idem com 1 drive e 1 Hard Disk 


de 10 MB 695 000$00 
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Olivetti organizou Jornada Bancária 


À Olivetti Portuguesa promoveu ontem em Lisboa a realização da 
li Jornada Bancária Olivetti, na qua! participaram numerosos espe- 
cialistas portugueses e estrangeiros. O objectivo principal desta 
importante iniciativa daquele fornecedor italiano consistiu na análise 
das tendências mundiais da informatização da actividade bancária e 
na apresentação das perspectivas e das experiências da Olivetti 
nesse domínio. O seminário assumiu especial relevância dado o 
papel que os equipamentos Olivetti terao dentro de muito pouco 
tempo no sistema das máquinas pagadoras automáticas, que ainda 


“Empresas e Iniciativas e Empresas e Iniciativas e Empresas º 


«O Mundo informático» já vai no 3.º número 

Já saiu O ierceiro número du primeiro quinzenário de informática 
do nosso pais. «O Mundo informático» começou a publicar-se a 24 de 
Maio e pretende ser um jornal «de grande circulação que, apoiado por 
uma equipa de profissionais se propõe (...) fornecer os aspectos essen- 
ciais das orientações, mudanças e previsões no campo da informáti- 
ca». 


«Cérebro» tem dois anos 


este ano entrará em funcionamento em Portugal. 
ATM's chegam ainda este ano 


A instalação em Portugal de 
um serviço de Máquinas Paga- 
doras Automáticas (ATM's) no 
interior dos estabelecimentos 
bancários, a que já nos temos 
referido frequentemente neste 
suplemento, deverá concreti- 
zar-se ainda esta ano. A SIBS 
(Sociedade Interbancária de 
Serviços) obteve finalmente 
todas as autorizações necessá- 
rias do Banco de Portugal para 
arrancar com um sistema em que 
estão integrados todas as insti- 
tuições de crédito nacionais, à 
excepção do Banco de Fomento 
e do Montepio Geral, e a que 
pertencem também o Bank of 
London e o Crédito Franco Por- 
tugais. A primeira fase do sis- 
tema inclui a ligação de 40 termi- 


nais até ao fim aeste ano em 
Lisboa, Porto e Algarve, pre- 
vendo-se a instalação de mais 


80 durante o próximo ano. Cada 
um dos bancos associados 
adoptará o sistema que enten- 


der, podendo optar por uma so- 
lução «on line» ou pelo registo 
dos movimentos das contas em 
cassete. O BESCL, soube o 
«DL-Informática» será um da- 
queles que optará pela ligação 
permanente ao seu computador 
central, podendo assim distribuir 
o respectivo cartão a todos os 
seus depositantes à ordem. O 
equipamento central do sistema 
será IBM e a adjudicação dos 
terminais não está ainda con- 
cluída. 


Xerox 16/8 PC apresentado em Lisboa 
No meio de um fantástico espectáculo de imagens, luz, som e cor 


A revista «Cérebro» acaba de 
publicar o vigésimo segundo nú- 
mero, com que inicia o seu tercei- 
ro ano de publicação regular. Diri- 
gida por Luís Oliveira, a «Cére- 
bro» é pioneira entre nós, no do- 
mínio gas revistas especializadas 
em informação sobre temas infor- 
múáticos. O número do aniversário 


tem 152 páginas e inclui, designa- 
damente, artigos sobre seguran- 
ça informática, sobre a utilização 
de computadores nas escolas se- 
cundárias e uma reportagem so- 
bre as recentes jornadas de en- 


genharia dos países de Língua 
Portuguesa. 
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«Science» tor stability» conta com ve CAS 


A DIGITAL EQUIPMENT 
PORTUGAL, LDA., acaba de re- 
ceber uma encomenda de um 
VAX 11/750 para o projecto 
«Science for stability» a ser de- 
senvolvido com a colaboração 
de: CUNTREL, CET, INESC e 
LNET: e subsidiado pela NATO. 


O Sistema VAX 11/750 (um 
supermini computador de 32 
bits) será usado em aplicações 
de projecto e análise de siste- 
mas, simulação de circuitos lógi- 
cos e electrónicos, desenvolvi- 


mento de «sufiware., gelizo ds 
projectos e documentação. À 
existência de uma grande varie 
dade de «software» para o sis- 
tema VAX aliada aos excelentes 
meios para desenvolvimento de 
programas e a faCilidade de utili- 
zação do sistema, foram factores 
determinantes na escolha do 
VAX 11/750 para o projecto. 


Prevê-se que o sistema agora 
encomendado, esteja em fun- 
cionamento em meados de 
1984. 


Em tempos que 


integralmente controlado por meios informáticos, a Rank Xerox apre- 
sentou nos últimos dias do mês passado o seu sistema Star, que 
utiliza a rede Ethernet e inclui três séries de máquinas de escrever 
electrónicas, de computadores profissionais e de copiadores. Estes 
diferentes conjuntos de equipamentos, entre os quais se destaca o 
novo computador profissional Xerox 16/8 PC, são ligados entre si 
através da rede Ethernet e representam, segundo a Xerox, o expo- 
ente máximo da materialização da ideia do escritório integrado. 


Expomicro foi um êxito 


já lá vão todos os 
computadores eram 


O balanço final da Ex- 
pomicro/84, organizada pelo 
Comité local da AIESEC e pelo 
Gabinete de Relações Públicas 
do ISCTE, indica que a iniciativa 
foi «extremamente positiva» e 
que foram «ultrapassadas as me- 


Comissão Organizadora da Ex- 
posição, que terminou no dia 13 


de Maio, o número de visitantes 
ultrapassou os 5 mil e revelou o 


desejo de muitos expositores 
voltarem a estar presentes na 


grandes. Eram também 


lhores expectativas». Segundo a Expomicro/85. 
IBM patrocinou concerto no S. Luís 


Realizou-se ontem no Teatro S. Luís, em Lisboa, um concerto 
patrocinado pela IBM portuguesa em que tocaram a Orquestra de 
Câmara de Lisboa e a pianista Maria João Pires. Esta iniciativa da 
IBM integra-se num conjunto de acções de promoção de carácter 
cultural no quai se inclui, designadamente, um espectáculo de dança 
jazz, com o grupo Sétima Posição, que teve lugar recentemente no 


muito complicados e cus- 
tavam muito dinheiro. No 


Teatro da Trindade. 


Standard Eléctrica e IST 


assinam contrato de investigação 


Em cerimónia realizada no Ins- 
tituto Superior Técnico foi recen- 
temente celebrado um contrato 
de investigação, desenvolvimen- 
to e projecto entre a Standard 
Eléctrica e o Departamento de 
Engenharia Electrotécnica da- 
quela Escola Superior, que tem 
por objectivo o desenvolvimento 
comum de um «MODEM» de 
1200 b.p.s. «full-duplex» a dois 
fios e sua posterior fabricação, 
conduzindo a uma solução indus- 
trialmente viável, tendo em vista a 
cometsialização do produto em 
termos competitivos, tanto no 
mercado nacional como na ex- 
portação. 

Este projecto de investigação e 
desenvolvimento é ainda apoiado 
pelo CEAUTL — Centro de Elec- 
trónica Aplicada da Universidade 
Técnica de Lisboa e pela JNICT 
— Junta Nacional de Investiga- 
ção Científica e Tecnológica. 

A Standard Eléctrica, para 
além do financiamento, irá cola- 
borar activamente no projecto por 
intermédio dos engenheiros do 
seu departamento de investiga- 
ção e porá à disposição do DEE/ 
IST todos os meios materiais e 
conhecimentos de produção ne- 
cessários à efectivação do pro- 
jecto, incluindo o fornecimento de 
circuitos impressos, componen- 


tes electronicos e partes mecâni- 
cas a integrar no modelo labora- 
torial do «MODEM». 

No acto de assinatura do con- 
trato, o presidente do Conselho 
de Administração da Standard, 
eng.º Piçarra de Oliveira, salien- 
tou que o facto desta empresa ter 
acesso integral ao vasto manan- 
cial tecnológico desenvolvido 
pela ITT em todo o Mundo, permi- 
tirá continuar a pô-lo à inteira dis- 
posição do País não só atraves 
da sua actividade industrial pró- 
pria como em projectos de cola- 
boração com instituições nacio- 
nais com especial relevo para a 
Universidade. 

. Referiu também que, muito em- 
bora fosse desejo da Standard 
Eléctrica desde há longa data ter 
iniciado este tipo de cooperação, 
só agora isso se tornou possível 
mercê da mentalidade aberta e 
actualizada que caracteriza a 
nova geração de professores e 
outros docentes que integram a 
Universidade e muito em particu- 
lar o Instituto Superior Técnico. 

Por parte da Universidade esti- 
veram presentes o vice-reitor pro- 
fessor António Simões Lopes e o 
presidente do Conselho Directivo 
do IST, professor Gomes Durão, 
que sublinharam a importância do 
protocolo assinado. 


entanto eram perfeitamente 


adequados às tarefas a que estavam 


destinados. Mas a maior parte das 


pessoas nunca viu um computador destes 


e ainda menos pensou em o utilizar. Na IBM, 
algo tem vindo a acontecer com os computadores. 


Tornaram-se mais pequenos. Os seus preços foram 


“drasticamente reduzidos. Os conhecimentos especiais, neces- 
sários à sua utilização, tornaram-se infinitamente mais simples. Por 


exemplo, o nosso IBM Sistema 36 Compacto é suficientemente pequeno para 


caber debaixo duma secretária, mas a sua capacidade é igual à de computadores mais 
antigos e muito maiores em tamanho. Hoje, os computadores da IBM podem ajudar a pequena empresa a 


desenvolver as suas actividades e até mesmo os jovens encontrarão um à medida dos seus desejos. E há ainda um 


pequeno grande factor nos nossos pequenos computadores — o seu custo. Como vé, valeu a pena ler as letras mais pequenas... 
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SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa 


“Oque me levou a comprar um micro” 


“(O medo e o fascínio 


foram 
as minhas motivações” 


O que é que leva alguém que nunca ouviu falar em 
bits e em bytes a resolver comprar um microcomputa- 
dor? Quais as motivações que contribuem para essa 
decisão e quais os sentimentos que ela provoca, uma 
vez concretizada? Estas algumas das questões a que o 
nosso leitor Paulo César Mesquita procurou responder 
no texto que nos enviou e que a seguir publicamos. 


Acredito nos medos como propulsores fundamentais da nossa 
existência. São eles que, acima de todos os outros factores, intervêm 
nas nossas decisões de compromisso com a vida. E ao procurar as 
razões de fundo que orientaram os meus sentidos para o mundo da 
máquina, deparei com um desses medos, o de, apesar dos meus 
vinte e quatro anos, poder vir a tornar-me em breve um analfabeto do 
futuro. 

Este sentimento aliado à antiga frustração de nunca ter sido um 
brilhante aluno nas ciências ditas matemáticas e nas suas lógicas, 
para mim tão abstractas, foi para mim determinante. 

E assim nasceu o desafio, um misto de medo e fascínio! O primeiro 
com origem no passado e na antevisão do futuro, o segundo obser- 
vando a constante revolução que se opera de dia para dia no mundo 
da informática. Mas este fascínio foi também desperto pelo vislum- 
brar nos computadores de uma outra face da criatividade, bem oposta 
àquela a que nos habituaram as artes tradicionais. Foi como o virar de 
uma esquina e o deparar com uma rua de uma arquitectura radical- 
mente diferente, mas igualmente bela. 

À grande dificuldade na aceitação do mundo da informática, por 
parte da generalidade das pessoas, parece-me ter origem no facto de 
este ser inteiramente novo e possuir uma linguagem ainda não muito 
divulgada nos meios tradicionais de formação e de comunicação. 


Abstracção face à realidade 


Ao longo destes últimos meses, desde que me comecei a interes- 
sar por estas questões, tenho verificado que existem dois posiciona- 
mentos fundamentalmente diferentes em relação ao computador. O 
primeiro apercebe-se junto das camadas mais jovens da população, 
que, não se entregando completamente, já demonstram um notável 
à-vontade, tanto no lidar com os «micros» como na rapidez de 
assimilação da sua linguagem. Penso, no entanto, que existe o perigo 
para muitos desses jovens, à falta de uma boa preparação, de caírem 
numa grande abstracção face à realidade que os rodeia. 

Esta ideia tem a sua origem numa impressão fortemente negativa 
que certo dia tive ao entrar num estabelecimento de venda de 
computadores e deparar com o seguinte cenário: nas bancadas 
funcionavam vários «micros» e teclavam-nos com enorme facilidade 
alguns jovens, programando aquilo que sabiam. O silêncio era total e 
era apenas cortado pelos ruídos que provinham das máquinas: um 
quadro de estátuas mútuas no santuário de um novo deus. 

Obviamente que esta imagem em nada me entusiasmou, aumen- 
tando certas reservas que já possuia. Reservas essas relacionadas 
com o perigo que os computadores podem representar como armas 
do poder, na repressão e no controlo dos cidadãos. Convém no 
entanto lembrar que o computador é uma máquina estúpida e que o 
perigo provém de quem o utiliza. Existem muitas formas de exercer o 
poder, nocivas ou não, e isso nada tem a ver com a máquina em si. 
Esta apenas simplifica, sintetiza e acelera determinadas funções que 
podem ser executadas em benefício do homem. 

A segunda posição que tive ocasião de constatar e a que atrás me 
referia gira em torno da ideia de oposição à utilização nociva da 
informática por parte do poder. Na verdade, verifica-se uma certa 
fobia, nomeadamente em pessoas com uma actividade intelectual 
intensa, em relação a tudo o que tenha a ver com computadores, 
como se se tratasse de facto de bichos muitos incómodos que nos 
invadiram o dia-a-dia. Esta reacção chege a ser cómica, pois revela 
uma enorme falta de abertura de espírito no tocante a algo que se está 


atornar uma pedra basilar do futuro da nossa civilização, por parte de - 


pessoas que possuem uma razoável formação intelectual. 
Nervosismo e expectativa 


E foi assim, perante um desafio pessoal, movido por um senti- 
mento de atracção e de repulsa, que certo dia entrei numa loja e 
comprei o meu micro, mergulhando num mundo que à partida nada 
tinha a ver comigo. Desde esse dia em que cheguei a casa, sentindo 
um certo nervosismo e expectativa, de manuais e máquina debaixo 
do braço, nunca mais parei. Tenho dedicado muitas horas de trabalho 
à aprendizagem de tudo quanto tenha a ver com a dita máquina e com 
as suas linguagens lógicas. Têm sido semanas de estudo teórico e de 
exercícios práticos, intercalados de diversos e interessantíssimos 
jogos... 

Confesso que não estou de forma alguma desiludido, mas pelo 
contrário bastante surpreendido com os incríveis resultados que por 
vezes obtenho da máquina. Sob muitos aspectos, estes ultrapassam 
largamente as minhas expectativas. Progressivamente vão surgindo 
as respostas às perguntas que a minha curiosidade motivava e vou 
aprendendo a maneira de obter os mais diversos resultados domicro. 
Frequentemente constato até que as respostas desejadas são muito 
mais simples que aquilo que esperava. 

Resumindo, gostaria de dizer que é com grande interesse e perse- 
verança que vou de descoberta em descoberta, sentindo-me num 
campo extremamente importante para mim, por representar uma 
chave para o futuro. E esse é um futuro que de forma alguma desejo 
deixar fugir, evitando assim vir a ser mais um ultrapassado pela 
História. Em minha opinião, enquanto vivos, não podemos parar, 
devemos acompanhar toda a evolução. 


PAULO CÉSAR MESQUITA. 
(Montador gráfico) 
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Programas de computador 
transmitidos por telefone 
chegam a França 


— utilizadores de micros poderão aceder a bancos de programas 


Do outro lado do fio uma voz feminina apresenta o x se 
catálogo: jogos, programas de iniciação ao Basic e um | ; 
certo número de programas de aplicação prática. Bas- 
tam alguns instantes para efectuar a selecção desejada 
e inquirir sobre as condições da compra. Três minutos 
depois, o programa é gravado na «cassette» ou na : 
«diskette» do seu microcomputador: ZX 81 e Spectrum 


Oric, TO 7 ou Apple. 


Este banco de «software» para 
o grande público, acessível atra- 
vés de uma simples chamada te- 
lefónica, entrou em serviço ex- 
perimental no mês passado, por 
iniciativa da European Media 
Business, com vinte programas 
gratuitos e uma dezena de ou- 
tros pagos. Para os três promo- 
tores do estudo da EMEB, trata- 
-se, entre outras coisas, de uma 
maneira original de testar o de- 
senvolvimento do telecarrega- 
mento informático. 


As vantagens do telecarrega- 
mento são evidentes: simplificar 
os problemas de «stock» e de 
inventário, reduzir os custos da 
entrega, oferecer um vasto catá- 
logo de programas com actuali- 
zação constante e estimular o 
mercado do «software» redu- 
zindo o seu custo. Por outras pa- 
lavras, para o consumidor, um 
programa que custa 120 francos 
sob a forma de «cassette» cus- 
tará apenas 40 francos, quando 
fornecido por telefone. Mas para 
isso é preciso estar equipado 
para o receber e aí é que as 
coisas em geral se complicam. O 
modem, a caixinha que assegura 
a interconexão entre o micro- 
computador e a rede telefónica, 
custa cerca de 3500 francos 
(1500 F no caso dos modelos 
não homologados pelos PTT, 
equivalente francês dos CTT 
portugueses). 

Acessível 
com o Minitel 

Para ultrapassar esta dificul- 
dade a EMB teve a ideia de utili- 
zar terminais Minitel com modem 
incorporado, que podem ser alu- 
gados a 70 francos por mês até 


Charles Muller, antigo pro- 
fessor da Universidade de 
Estrasburgo Il, apresentou re- 
centemente à imprensa e às 
associações de defensores e 
utilizadores da língua francesa 
o programa «Orthotel», de- 
senvolvido com o apoio do 
Conselho Internacional da 
Lingua Francesa  (CILF). 
«Orthotel» pretende-se um 
banco de dados ortográficos e 
gramaticais, um dicionário das 
dificuldades da lingua fran- 
cesa, acessível ao domicílio 
ou no escritório, através dos 
terminais telemáticos Minitel 
(estes terminais, como se 
sabe, destinam-se à consulta 
de bancos de dados e estão a 
generalizar-se nos lares fran- 
ceses, nomeadamente atra- 
vés da sua distribuição gra- 
tuita, em certas zonas do país, 
para consulta da chamada 
lista telefónica electrónica). 

Foi em Abril de 1980 que o 
CiLF, presidido por Joseph 
Hanse, da Academia Real da 
Bélgica, autor do um Novo Di- 
cionário das dificuldades do 
francês moderno (Duculot 
edit, 1983), decidiu a realiza- 
ção deste programa. 


que todos os lares sejam equi- 
pados gratuitamente no quadro 
do projecto de «lista telefónica 
electrónica». Para assegurar a 
conexão entre o Minitel e os mi- 
crocomputadores de grande 
público e gerir a comunicação 
com o banco de dados, os res- 
ponsáveis da EMB desenvolve- 
ram um interface e um programa 
vendidos por 550 francos. As- 
sim, o utilizador pode aceder por 
um custo inferior a um serviço 
relativamente simples. 

A ideia, proposta há mais de 
dois anos aos PTT, não tinha 
inicialmente seduzido os res- 
ponsáveis da Direcção-Geral 
das Telecomunicações. Mas 
face ao crescimento do parque 
de minicomputadores e às pers- 
pectivas do plano de instalação 
de cabos de fibraóptica, alguns 
de entre eles acabaram por se 
interessar pela experiência da 
EMB. 

As «software houses», ao 
contrário, estão cépticas. Ape- 
nas a Hachette Jeunesse, recon- 
fortada com o êxito da sua colec- 
ção de livros dobre a microintor- 
mática, tenta a experiência jun- 
tamente com a EMB. Noentanto, 
o telecarregamento, através de 
umamelhor retribuição dos auto- 
res, poderia mobilizar os criado- 
res de programas e aumentar a 
qualidade da sua produção. 

As«royalties» pagas aos auto- 
res de programas de grande di- 
vulgação variam actualmente, 
em França, entre 3 e 12 francos 
por «cassette», uma soma relati- 
vamente irrisória quando se 
sabe que as tiragens médias são 
da ordem das 500 «cassettes». 
Os responsáveis da EMB calcu- 


Em Maio de 1982, as quatro 
mil primeiras palavras foram 
submetidas a um grupo de lin- 
guístas para que fossem de- 
terminados quais os termos 
que são particularmente fonte 
de erros, seja no domínio da 
ortografia, das concordâncias 
ou das conjugações, e que, 
portanto se impunham como 
«entradas». 


Quinze mil palavras 


Actualmente já estão trata- 
das quinze mil palavras, e qui- 
nhentas e cinquenta conjuga- 
ções foram completadas e re- 
gistadas. Os artigos, embora 
sejam redigidos  sucinta- 
mente, fornecem no entanto 
um máximo de explicações e o 
número necessário de exem- 
plos variados. 

«Orthotel», todavia, não tem 
por fim rivalizar com os dicio- 
nários tradicionais. Não se 
põe sequer a questão de tratar 
e armazenar as sessenta ou 
setenta mil entradas que ofe- 
rece a maior parte dessas 
obras. Em contrapartida, o 
programa propõe adaptações 
que evidentemente nem o Lar- 
rousse, nem o Robert, nem o 


iam que o telecarregamento po- 
deria aumentar a remuneração 
dos autores até 25 francos por 
programa vendido. 

Mas ninguém sabe por en- 
quanto se o mercado francês da 
microinformática de grande pú- 
blico responderá positivamente 
a este desafio. Nos Estados Uni- 
dos, uma dúzia de empresas 
especializaram-se no telecarre- 
gamento para um parque de 5,6 
milhões de computadores do- 
mésticos, 26% dos quais estão 
equipados com modems. A so- 
ciedade de estudos Link, que 
publicou estes números, consi- 
dera que daqui até 1987 metade 
do parque será equipado com 
modems e que o telecarrega- 
mento crescerá 96%. 

Estas previsões não impedi- 
ram contudo que a Playcable, fi- 
lial da Mattel e da General Ins- 
truments, fechasse as suas por- 
tas há três meses. Este serviço 
de telecarregamento de jogos 
video apenas conseguiu 5000 
assinantes em três anos de exis- 
tência. É verdade que ele funcio- 
nava com base em redes de 
cabos apenas para os utilizado- 
res da consola «Intellivision». 

Na Grã-Bretanha, o serviço de 


Banco de dados “Orthotel” ajuda 
franceses a escrever sem erros 


Hachette, etc, podem seguir. 

Antes de mais, possibilida- 
des de acrescentos e de cor- 
recções; numa palavra: de ac- 
tualização contínua. Com 
efeito. todas as consultas re- 
lativas a palavras ainda não 
tratadas são registadas e ana- 
lisadas todos ostrês ou quatro 
dias. Com base no número de 
pedidos e no interesse de tra- 
tar estas palavras que ainda 
não constam do banco de da- 
dos, são rapidamente redigi- 
das as respectivas fichas e in- 
tegrados os artigos que lhes 
dizem respeito. 

Por outro lado, se a pessoa 
que consulta o «Orthotel» he- 
sita quanto à ortografia da pa- 
lavra que procura, bastar- 
-lhe-á compor no teclado do 
seu terminal a grafia mais 
simples (por exemplo: «exos- 
tif> para a palavra «exhaus- 
tif>). O programa, prevendo 
que a pessoa possa hesitar na 
ortografia da palavra — o que é 
um motivo de consulta do 
banco de dados, — e portanto 
que a sua mensagem possa 
comportar erros, tem em me- 
mória todas as grafias próxi- 
mas. Assim, que se interrogue 


Imagem de um terminal Minitel através do qual, e normalmente com a 
ajuda de um «modem» apropriado, já é possível, em França, aceder a um 
banco de programas para microcomputadores 


trocas de programas de microin- 
formática é um dos mais popula- 
res dos que são oferecidos pelo 
videotex Prestel. Esta espécie 
de caixa de correio electrónico 
para os utilizadores da microin- 
formática existe também em 
França. O serviço microdial da 
«Télésystêmes» põe em comum 
ficheiros e recursos de progra- 
mas para clubes de utilizadores 
sobretudo institucionais, mas 
dirige-se também aos clubes 
Microtel. A Apple instala também 
em França, com base no modelo 
da «Axpplenet» dos Estados 
Unidos, uma rede de comunica- 
ção entre os seus concessioná- 
rios e os seus clientes. Mas nes- 
tes dois casos, trata-se de trocas 
de programas e não de tele- 
-edição. O estudo da EMB terá 
portanto o mérito de colocar pela 
primeira vez os problemas na 
sua verdadeira dimensão. 

Num ano de experiência do 
seu banco de programas, os res- 
ponsáveis da EMB esperam 
atingir 2 a 3% do parque francês 
de microcomputadores, avaliado 
em 450 mil aparelhos. 


Jean-François Lacan 
(«Le Monde»/«DL») 


o «Orthotel» sobre «biftec», 
«biftek», «beefteck» ou «bis- 
teck», etc, o programa não se 
revelará de modo algum im- 
perfeito e remeterá sempre o 
interessado para a ortografia 
correcta, portanto para a boa 
«entrada» do artigo. 

Em janeiro de 1983 foi con- 
cluído um acordo com o jornal 
diário «Les Derniéres Nouvel- 
les d'Alsace» com vista à reco- 
lha dos dados, sendo o «sott- 
ware» desenvolvido pelo ser- 
viço informático deste jornal, e 
o «Orthotel» foi inserido na 
rede «Gretel», que oferece ac- 
tualmente aos alsacianos vá- 
rios outros programas de in- 
formações práticas. Entre- 
tanto, outros diários regionais 
mostraram-se igualmente in- 
teressados, designadamente 
o «Nice-Matin>. 

De consulta extremamente 
simples, este «instrumento de 
desenrasque» -— como lhe 
chama o professor Muller — 
deverá interessar a jovens es- 
tudantes e a adultos e contri- 
buir para lutar contra um des- 
conhecimento da ortografia e 
do vocabulárioa que todos 
deploram. 
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ara o Outro, ainda que peça decomposta, xa- 
drez, de um abandonado jogo, escrevo. 
Néon. Carícia de pluma. Em nós, muitas ve- 
zes, 0 Outro é o que nos faz ser. Permite. Jul- 
ga. O que nos envolve, cerca e limita. Reduz. 
Mas ao mesmo tempo protege o tão limitado 
sentido do nosso discurso. O Outro é então o 
que nos suga, limpa. Nos deixa ser. Não so- 
mos, diz-se, por causa do Outro. Por causa 
da sualei. Terror. Delicadeza (Disse-o quem soube). Deste modo 
o Outro é frequentemente o ex-voto, a piedosa desculpa (oferen- 
da) do Mesmo. Desculpa? Lúbrica? Vetusta? Sem nada exacta- 
mente ser, ele é uma exterioridade, o que reconhecemos. Que por 
todos os lados vemos reproduzida — oferecida; fria, limpa — e 
que com a melhor das intenções (também se diz, acredita) nos es- 
forçamos por cumprir, sendo. Como se ele, alguma vez, fosse 
mais do que essa resistência. Ah, sim, e que nos agride, fixa. Mas 
será esse o Outro, do Mesmo? E sendo, entre ambos o que é que 
se permite, fixa: a estreita incomunicabilidade de uma imagem in- 
confundida, limpa? E, contudo, o Outro não existe — a não ser, é 
claro, como a desculpa, o motivo, o alibi do discurso. Um caso de 
culpas. Quase de polícia. Nocturno. A noite — escrevi-o — é 0 Sol 
do Outro (do discurso). Quando explode para o exterior e frio ali 
fica — como um néon, de vidro (límpido, limpo). Luz. Que nesse 
ponto sensível irradia e se vivifica (fixa). O Outro é assim esse 
ponto, exterior (a luz do Mesmo, ou em que o mesmo se identifi- 
ca). O seu néon quando a iluminação da casa, de noite, vista do 
exterior — de um palco (no metropolitano, aéreo) ou de uma cabe- 
ça — como um holofote se recorta numa sombra de presenças (si- 
lueta). Como uma interioridade, exterior, que de súbito se ilumina. 
E alifica, colorida. Exposta. Oferecida. Se em nós é tão difícil atin- 
gi-la — os nossos fundos, que sempre são se sombras — ao me- 
nos que pelo outro ela nos seja possível, tangível, reconhecida. E 
como luz então se erga, frigorifica. A escrita, a ser alguma coisa, 
será esse lençol, película, transparência — de um desequilíbrio 
futuro. Filme. Vídeo. Com peso. Medida. Luz. Algo então que se 
depõe. Oferecida. O limiar de uma realidade, irreconhecida. E de- 
pois os detritos. A passarelie, o luxo disso. Passagem pouco clara 
(black alley), mas limpa, decidida. O lençol seco em que, depois 
de nos banharmos, ainda nos reconhecemos (colmatando, deste 
modo, a mudança de ar e as suas perigosas perturbaçõesa de 
temperaturas, climas). Dos trópicos sítios. Assim, soberbamente, 
oferecidas. Como os faróis, na noite, de súbito limpos. Um feixe de 
luzes. Quando a cabeça epiléptica se abre. Limpa e húmida — por 
cima. Estremece-te então a língua? Sim, quando nos acende- 
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Perdemos. E agora a pariida acabou.» 


mos (fundimos?) e o próprio néon da escada então nos entreabre- 
ilumina, fixa. Profundo. E para nenhum sítio. 


Nota — Cornell Woolrich, ou seja, William trish. Noutro fragmento anotou 
Théodore Fraenckel: «...Atente-se, também, neste outro exemplo. Certos 
seres que durante muito tempo se perderam nas montanhas solitárias do 
seu espirito, quando regressam ao convívio com os seus semelhantes, ma- 
nifestam sinais, sentimentos, ainda visíveis de frio. Habituados que estão 
ao movimento interior da ideia no seu espirito — e não pedindo mais à rea- 
lidade do que, depois, a confirme —, eles têm dificuldade em alinhar os 
seus gestos de acordo com o movimento indiferente que o comportamento 
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tudo c que se: dizer. 


CORNELL WOOLRICH 


dos outros regulariza. Senhores que nos reconhecemos da «imensa diti- 
culdade em nos movermos em nós mesmos» temos tendência para pensar 
que só por termos acertado o nosso passo pelo dos outros, aqueles que nos 
são mais próximos — a quem mais queremos — não poderão deixar sem- 
pre de nos acompanhar nesse movimento... As coisas, contudo, nunca se 
passam assim. E dai todos esses desastres, acidentes, choques ou derru- 
bes de mobília... Só mais tarde, quando nos encontramos de novo no exte- 
rior do círculo, temos noção do que foi o nosso delírio. Assim, julgámos ver 
nos gestos dos outros, e nos seus silêncios, um comprometimento com o 
querer secreto do nosso espírito; hoje constatamos como todas essas pau- 
sas não passavam, afinal, de lacunas, momentos de ausência ou de ne- 
nhum sentido...» (NT) 


SALOMON MAIMON JUDEU “ILUMINADO” 


Sair ou não sair do “ghetto”... 


Não existe, provavelmente, nenhum outro país, a não ser a Polónia, 


ples e exaustivas, do prof. Mauri- 
ce Hayoun, que tem aqui um ex- 
celente trabalho. 

Nascido numa aldeia da Lituá- 
nia (1), junto ao Dniemen, não 
longe de Kônigsberg, na Prússia 
Oriental (hoje Kaliningrad, na 
União Soviética), por volta de 
1752, Salomon Maimon estava 


uem assim 
se exprimia 
acerca do 
seu país de 
origem  é- 
nos comple- 
tamente 

desconheci- 
do. Viveu na 


segunda metade do século XVII 
entre a Lituânia, a Prússia e Glo- 
gau-no-Oder, onde morreu. Cha- 
mava-se Salomon Maimon, por 
admirar Maimónides, e a sua au- 
tobiografia, que agora foi publica- 
da em francês, é uma descoberta 
rara. 

Através dos episódios, hilarian- 
tes ou graves, da movimentada 
existência de uma testemunha do 
judaísmo, da sua época, é todo o 
pensamento da Aufklárung, do 
século das Luzes, que nos é re- 
cordado. E o verdadeiro prazer 
que o leitor encontra deve-se 
igualmente, sem dúvida, ao talen- 
to de escritor deste narrador, bem 
como à qualidade da traduçfo e 
das anotações, a um tempo sim- 


destinado a ficar toda a sua vida 
no seu mundo e no estudo exclu- 
sivo da lei judaica. Tinha seis 
anos quando o pai começou a 
fazê-lo ler a Biblia. «Vais estudar 
o Talmud para ser rabino, pois 
quem compreender o Talmud 
compreende tudo o mais.» E, em 
virtude disso, todos os demais li- 
vros lhe foram proibidos. Mas isso 
era não levar em conta a imensa 
curiosidade daquele rapazinho 
inteligente, que vasculhava o ar- 
mário dos livros e se apaixonou 
por uma obra de astronomia que 
ia lendo às escondidas, aos sete 
anos, para materializar o que lia, 
construiu um globo terrestre com 
caniços... Abria-se perante ele 
um mundo novo. O ensino dos ra- 


no qual a liberdade de culto esteja tão espalhada como o ódio religioso. 
Os judeus gozam lá de completa liberdade de crença e de todas as liber- 
dades civis; têm até a sua justiça privativa. Mas, em contrapartida, o sim- 
ples nome «judeu» é uma abominação...» 


binos não o satisfazia e ele fazia 
críticas virulentas a esse ensino 
retrógrado, que condenava as 
crianças a passar os melhores 
anos das suas vidas num inferno 
onde «aprendem tão pouco da 
Bíblia como da própria língua (o 


hebraico)». 

O espírito crítico era pouco 
apreciado, o que escandalizava o 
nosso estudante: «O mestre igno- 
rante — gargalhava — acha, tran- 
quilamente, que a Bíblia não 
pode ter nenhum outro sentido 
senão o que lhe foi dado pelos 
exegetas; e os alunos são obriga- 
dos a acreditar na sua palavra...» 


Um «provo» genial 


Aos onze anos, os seus conhe- 
cimentos rabínicos já tinham 
atraído atenções sobre ele e mui- 
tas mães o quiseram para genro: 
o pai não hesitou em fazê-lo noivo 
de duas pequenitas diferentes 
para tirar proveito das ofertas ten- 
tadoras que lhe faziam; acabou 
por achar-se casado, bode expia- 
tório de uma sogra terrível, a Sr. 
Rissia. Quando lhe nasceu o pri- 
meiro filho, tinha apenas 14 anos. 

o que neste homem nos im- 
pressiona é a avidez de apren- 
der, o prazer que ele sente em 
servir-se do cérebro. Começou a 
«detestar» os rabinos e a recusar 
os actos de contrição impostos 
pelos religiosos — jejuns, flagela- 
ções, mortificações — , a que 
chamava «falssas devoções» e 
«beatices». Estava proibido de 
aprender mais linguas que O 
hebraico (falava um dialecto 


judeo-polaco) e toda a sua vida 
lamentou ter má pronúncia 
alemã. Iniciou-se na «kabbala», 
na matemática e na filosofia. 

Não pretendia libertar-se da 
religião — coisa impensável na- 
quela época —, mas insurgia-se 
contra a vida contemplativa, que 
atribuía à preguiça e à tendência 
para a ociosidade. «Não esta- 
mos satisfeitos com a nossa ac- 
tual situação: porquê? Pela sim- 
ples razão de que nada podemos 
modificar sem previamente ter 
dado combate à nossa ociosi- 
dade; apesar do desprezo que 
professamos por todos os praze- 
res deste mundo, resistimos mal 
ao desejo secreto de comer me- 
lhor e de vestir melhor.» 

A descoberta de Maimónides e 
do Guia dos perdidos seria para 
Maimon uma revelação: afirma 
ter encontrado nele um melhor 
conhecimento de Deus e das 
obrigações que lhe são devidas, 
mas interpreta-o à sua maneira: 
«A nossa vocação consiste sim- 
plesmente em adquirir a perfei- 
ção conhecendo Deus e prati- 
cando a «imitatio Dei». A oração 
não é mais que a expressão das 
perfeições divinas e destina-se 
aos vulgares; corresponde às 
suas capacidades de assimila- 
ção, que não alcançam o nível 
requerido. Como percebemos o 


fim que procuramos, e dado que 
podemos lá chegar por nós pró- 
prios, orar, para nós, é supér- 
fiuo». 

Farto de ensinar crianças com 
métodos que condenava, deixou 
a Polónia aos 25 anos e resolveu 
ir para a Alemanha para estudar, 
entre outras coisas, medicina. 
Percorreu a Europa, em busca 
do conhecimento, como um 
pobre mendigo coberto de ferra- 
pos: Kônigsberg, Stettin, 
Amsterdam, Hamburg, Bresiau, 
Berlim. As suas estadias na capi- 
tal da Prússia foram uma vira- 
gem decisiva na sua vida e no 
seu modo de pensar: 
relacionou-se com Moisés Men- 
delssohn — avô do compositor —, 
que era um figura de proa da 
Aufkiárung berlinense e da Has- 
kata, o movimento judaico das 
Luzes, que iria abrir caminho à 
emancipação dos judeus — tarefa 
maior do século XIX (2). 

Ávido de pensar por si próprio, 
Maimon interessou-se por tudo o 
que fazia a vida intelectual da 
sua época e passou das seitas 
de hassidim aos defensores da 
filosofia transcendental. Man- 
teve polémicas com os maiores 
intelectuais do seu tempo e es- 
creveu uns comentários à Critica 
da Razão Pura que lhe valeram 


bão 


Coninua na pág. 3 


NTES de mais, 
talvez, uma cons- 
tatação muito 
simples. A de que 
não existimos — e 
a de que, em certa 
medida, não nos 
possuímos, somos possuídos. 

Esta é a primeira constata- 
ão a fazer, negativa. Depois, 
fisjcolecar a questão: como é 
que, a partir desse dado de base 
(negativo), poderemos ainda ser 
e nos repossuirmos? 

A primeira constatação, a de 
que não existe, parece antes de 
mais, remeter-me, inevitavel- 
mente, para um estado (emotivo) 
negativo. Noutros tempos, da- 
va-se a esse estado o nome de 
melancolia ou de tristeza e pro- 
curava-se através dele designar 
um estado do Sujeito tornado 
coisa -- ou seja, algo de impoluto, 
um depósito de inorganicidade 
referido, em si, como sítio (o mi- 
nerai, com efeito, era o tropo de 
referência mais utilizado para 
descrever esse estado do espí- 
rito — cf. Ag duas melancolias, 
«Diário de Lisboa», Sup. Ler- 
fEscrever, 27/10/83). 

Constatação («teórica») ne- 
gativa de um estado que, de 
qualquer modo, não era menos o 
do Ser, e portanto absoluto. Tris- 
teza, que Descartes caracteri- 
zava (no Traité des Passions 
de I'Ame), do ponto de vista 
económico (das relações Su- 
jeito/Objecto), como «une faute 
de nourriture» (art.º 110), ou 
seja, uma carência, ausência (do 
Objecto ou da positivação das 
relações Suj./Obi) cujos efeitos 
(sintomas) era ao mesmo tempo 
o sentimento de uma «incom- 
modité» (o de um desajuste do 
físico) e «une languer désagréa- 
ble» (art.º 92) — i.e., um estado 
latente, ao mesmo tempo da 
ordem do negativo e do passivo: 
uma passividade do Sujeito tor- 
nado objecto, sem uso, que O 
aniquila e o reduz ao passivo (é o 
efeito mortal, de morte, desse 
estado neutro que Descartes as- 
socia, como muitos místicos 
desse período, ao desespero de 
si, como experiência de um pa- 
roxismo: «...e este desespero, ao 
representar uma coisa como im- 
possível, apaga por completo o 
desejo, o qual não se aplica a 
não ser às coisas possíveis», id., 
art.º 166). O desespero (de si ou 
de um objecto que o Sujeito su- 
ture e constitui) seria isso: a ex- 
periência intangível (ou da in- 
tangibilidade) de um possível 
(de um objecto — seja eu ou um 
outro — que, porque não se 
atinge, se fantasmiza, trans- 
muta, muda de registo e se nos 
configura — ou melhor, somos 
nós que nele assim nos trans/e 
configuramos — como um im- 
possivel: que nos impossibi- 
fita). 

E uma experiência suficiente 
que nos devolve esse objecto 
(nem sempre são precisos mui- 
tos objectos para nos comunicar 
essa experiência da sua impo- 
tência ou da sua insolvência a 
mim). O impossível não é o ob- 
jecto - ele, pelo contrário, é 
sempre demasiado presente, 
possível e é enquanto possível — 
mas um possível que não se 
atinge (por muito que eu Oo 
queira, eu nunca me tornarei na- 
quele objecto...) - que ele, por 
fim, nos impossibilita e nos re- 
conduz a esse dado primeiro da 
experiência do Scr que o afirma 
como algo que rão se atinge — 
isto é. que constantemente se 
(nosjeurto-circuita e impossibi- 
ita. 

De qualquer modo, a proble- 
matização de Descartes ainda 


se situa no campo (dual) das 
relações Sujeito/Objecto, ou do 
Eu e do Outro (ou das suas pro- 
jecções no Imaginário: a passa- 
gem de um plano mais propria- 
mente fantasmático ou do fan- 
tástico teria a ver com a passa- 
gem, também, do plano dos re- 
flexos — produzam-se eles em 
espelhos ou nas fotografias: vd. 
Star 80 — ao da constituição, rei- 
ficação mesmo, de duplos- 
-Christine). 

Levantemos agora a hipótese 
de que não existe sequer a ques- 
tão do Outro: que os outros não 
passam afinal de tropos (muitas 
vezes metáforas —- é a sua 
carga, «mais-valia» de sedução, 
de autoconvencimento e, por- 
tanto, de cegueira, fascínio — ou 
noutras circunstâncias, as que 
mais me interessam, metoní- 
mias) do Eu (de um Eu que não 
existe, não se pensa, não se 
atinge — se o termo, mesmo, não 
é excessivo — a não ser a partir 
dasficções que se constróie em 
função das quais se aliena e/ou 
se des-/e estrutura). 

Veja-se, assim, o Sujeito 
como o objecto de si'mesmo e 
adiantemos ainda uma segunda 
hipótese: só como objecto é que 
um Sujeito se pensa, se sente e 
se possibilita. Postulação que 
terá no seguinte enunciado o seu 
corolário negativo: não, não 
quero que me pensem como Su- 
jeito ou me dêem esse estatuto- 
(figura, quando essa «doação» — 
de Ser e de atributos —, bem o 
sei, não passa, afinal, de uma 
forma mais de me prender, de 
reduzir -a uma imagem, conven- 
ção, nome — a irredutibilidade do 
meu Ser (produto). Não há nome 
próprio nem metáfora que 
compreenda aquilo que vive 
apenas de ser a exterioridade, a 
superfície, sem fundo, de ne- 
nhum sítio (ou de um sítio sem 
fundo): a questão, então, já não é 
tanto a da faita de um objecto (a 
questão do outro e do sexo: ou 
seja, a substituição de um ob- 
jecto por outros como motivo de 
maior ou menor entusiasmo ou 
interesse), mas a da própria im- 
possibilidade, para um Sujeito, 
de com um objecto se confundir 
ou nele resolver-se. o objecto (e 
não me esqueço, acreditem, que 
as melhores cintilações — pen- 
se-se no néon e nos seus efeitos 
de irradição e de luz — é em cà- 
maras de cada vez maior rare- 
facção que se produzem) é 
sempre, assim, a mediação de 
um ainda outro desajuste, que é 
o de nós mesmos (não que eu 
seja um «vazio» — outro termo 
excessivo —, só que esse desa- 
juste é uma infindável ferida que 
nunca se sutura — posso pôr 
pensos nela, cobri-la, bem sei, 
mas ela ali fica sempre exposta, 
aberta, ferida): quanto muito, a 
questão do objecto — talvez por- 
que todos querem que eu seja 
sempre mais a ele (aos seus 
efeitos de variação, de desloca- 
mento, de superfície) do que ao 
que se passa em mim sensível — 
é afigura segunda, substituta, O 
índice que me designa como a 
constante falta de um sentido 
que me cubra (sim, é porque eu 
em mim me falto que me procuro 
esquecer com a falta ou a vinda 
dos outros neste. que é nenhum, 
sítio). : 

Chegado a este ponto — em 
que, para a sua sobrevivência, 
deixou de ser uma razão sufi- 
ciente (ou desculpa) a (falta) dos 
outros — que pode um Sujeito 
fazer, enquanto experiência de 
uma dupla ausência (a de sie a 
de si como outro), a não ser ges- 
tualizar-se como reserva (si- 
lêncio) ou raiva (súbita) |Descar- 


tes também relaciona muito es- 
treitamente - como paixões 
primárias, primitivas — la haine 
e a tristeza, vd. art.º 103, 105 e 
1101. 

Em primeiro lugar, o senti- 
mento como reserva -ou seja, 
eu que, na ausência dos vossos 
nomes (sentidos), me constituo 
como bloco sólido, resistência 
(antes ou de encontro ao nomi- 
nalizar do que me agita — «des 
mouvements de lâme et du 
corps», Descartes — e do que 
sinto): eu como coisa não-inte- 
ligente (animal: acéfalo) ou 
inorgânica (bruta). A essa vio- 
lência dou o nome de ressenti- 
mento: uma violência com que 
ao mesmo tempo, num gesto de 
delimitação único, a mim me e a 
Vós vos constituo e distingo (eu 
enclausuro-me, mas também 
vos determino um campo, uma 
limite — de que só vos podereis 
apossar, «desmascarando- 
-vos», i. e., pela violência, de um 
forma indevida). Res-sentir se- 
ria, assim, não só voltar a sentir — 
sentir duas vezes (o sentimento 
como um estado mais próprio, 
segundo) — mas designaria tam- 
bém um estado particular do 
sentir (e dos sentidos): o sentir 
como coisa, a referência a esse 
momento em que a experiência 
do sentimento se pretende (ou 
assim é vivida, imaginariamente) 
o mais possível sem mediação — 
não se faz por interpostas pes- 
soas (nomes ou atributos) — e se 
situa mais propriamente no do- 
mínio do gestual e do deíctico 
(não do que dá um nome — re- 
presenta ou significa — figura — 
mas aponta apenas, designa e 
delimita). A força do ressenti- 
mento está em que eu próprio me 
designo como deíctico (fórmula 
mais concentrada ainda, já que 
auto-referenciada, do que o 
próprio demonstrativo da fór- 
mula litúrgica: Hoc est corpus 
meus (Este é o meu corpo) — cf. 
Arnauld e Nicole, L'Arte de 
Penser ou La logique de 
Port-Royai, p. 128€ pp. 193/4e 
Louis Marin, La Critique du Dis- 
cours, pp. 290/300). Res(de 
«coisa», em latim) — senti- 
mento: ao mesmo tempo expe- 
riência da coisa e o sentimento 
como opaca materialidade, 
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Christine, sucata para os anos 80 
(ou ainda sobre ressentimento e violência) 


Fernando Guerreiro 


coisa (numa relação contrastiva 
com o nome ou o sentido que o 
intelegibiliza). Confrontado com 
a noção institucional de Sujeito — 
os seustropos adquiridos», luga- 
res comuns», figuras — a expe- 
riência do Sujeito como coisa é a 
de um buraco sem fundo (não a 
do Signo, mas a do Significante 
na ausência quer do seu refe- 
rente quer do seu sentido — e 
portanto do Signo) que o cinde e 
pertura. 

No ressentimento sou eu pró- 
prio que me designo como vio- 
lência, como a irredutibilidade de 
um referente a um signo/sentido: 
não sou, é verdade, não tenho 
forças, vontade ou mestria que 
me permitam interpretar-me (fi- 
xar-me) por meio de um nome — 
referível a um estatuto ou um 


“conjunto de atributos —, e no en- 


tanto esse não-ser, essa dispo- 
nibilidade do lugar vazio a não 
ser ocupado por nenhum princi- 
pio (a não ser, talvez, o do seu 
vazio: veja-se esse rosto do 
sem-nome em Halloween de 
John Carpenter), designa-me 
contudo, suficientemente como 
lugar, recusa (corte- violência 
em relação à circulação e à co- 
munidade, homogeneidade, de 
um sentido). Isto é o que me 
designa: deíctico sim, mas de 
coisa nenhuma (ou deíctico ape- 
nas enquanto coisa, indicador 
desse estatuto). Pura notação da 
referencialidade, mas ainda in- 
dependente, exterior ou seu ob- 
jecto (e ao seu sentido). Um 
vazio laico, um nulo metafísico. 

Se eu me calo é porque (é 
assim, pelo menos, que a mim 
próprio, por vezes, «eu» me ex- 
plico) o meu silêncio é um grito 
(nas paredes dos meus ouvidos 
ele repercute como um grito). 
Outras vezes, no entanto, eu 
próprio me tomo movimento, 
indicador, deíctico e então sou 
eu que transporto, por exemplo, 
o gesto, a continuidade da Voz e 
me torno a metonímia daquilo 
que me agita e possui — e então 
sou esse corte, violência, um 
acume da acção ou uma fixação 
no canto (como grito/ruído). O 
canto seria isso. Por vezes o 
crime. A poesia enquanto clí- 
max de um sujeito vibrante («lí- 
rico»?). 


Eu seria o fazer da minha 
própria coisa. E enquanto coisa, 
fazendo-me, indiciando-me 
através de um processo de efei- 
tos ou de gestos que me iriam 
escandindo, de um modo mais 
diferenciado e durável —- de 
acordo com o princípio de oscila- 
ção no mesmo (como derivação 
interna, álea, fuga ou desequili- 
brio) que o clinamen constitui — 
enquanto coisa. Coincidindo 
com o meu próprio fazer 
(sendo-o: o canto ou a violência) 
eu por vezes seria O júbilo dos 
mecanismos (esse excesso de 
ignição — de trepidação ou de 
calor — que se desprende, em 
funcionamento, dos mecanis- 
mos) e na sincronia do tempo, 
durante o mais fugaz e breve es- 
paço de tempo, instauraria a 
descontinuidade pura de um 
acto, de um gesto e de um prin- 
cípio (fazendo cadeia com O 
todo, como o pretendiam os sur- 
realistas, mas sem se resolver, 
de modo a dar-se a simultanei- 
dade, «coincidência?», do anta- 
gonismo dos princípios). O fazer 
seria, assim, ainda a coisa (ou 
modo de ser da coisa — repare- 
-se, por exemplo, como no mais 
recente filme de John Carpenter, 
Christine, ao invés do que su- 
cede em filmes como The Thing, 
também de Carpenter, Um lobi- 
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somem americano em Lon- 
dres, de John Landis ou Allen de 
Riddley Scott, esse excesso, 
tantasmização do processo e 
dos seus mecanicismos, não é já 
da ordem da desconstrução — de 
que emergeria o monstro como 
o heterogéneo e o descontinuo — 
mas da reconstrução, da refun- 
dição, da reconfirmação do he- 
terogéneo, mas agora em corpo 
inteiro e como unitivo). 

A poesia (o canto) seria ainda 
isso. Uma poesia menos conce- 
bida como efeito, do que como o 
fazer o mecanismo do seu pro- 
duto; processo em que o indivi- 
duo se fixaria menos por inter- 
postas razões (de valor, imagem 
ou sentido), mas como pura 


mania (fixação singularizante, : 


que nada justifica, do individuo); 
deste modo, cedendo(-se), 
deixando-se percorrer ou 
tornando-se o menos possível 
resistente a este determinismo 
da coisa e dos seus mecanicis- 
mos, o Sujeito (ele próprio tor- 
nado correia de transmissão, 
coisa) poderia assim chegar à 
evidência (violência), ao efeito 
de verdade da palavra (do Su- 
jeito) enquanto coisa o mais 
propriamente (e abruptamente) 
dita- como um índice, ainda 
sempre mais ou menos articulá- 
vel, i.e, produzido e enquadrado 


Some come runi 


Carlos Leite 
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atraem alguma coisa sempre, isto. 


Feminino isto um pouco mais 
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entre o arnor entre coisas. 
Continua: ros correndo em todas a 
e mais ainv: » que teríamos querido 
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']h2 espaço do Signo, mas em que 
viria mais sensivelmente ao de 
cimo esse lado pornográfico, 
esquececido e oculto do refe- 
ente (agora como proximidade 
ou impossibilidade de ser dito). 
Haveria, assim, que elogiar 
uma pornografia do lirismo. 
Esse excesso (um sinal mais 
que é sentido como inconve- 
Eniência) que torna tudo, de sú- 
bito, pouco crível e (irreconhe- 
cido. Excesso de imitação, 
Iuitra-realismo (sim, é a Paul 
Eniders e a Tony Mannero que 
e refiro) que constituem a pró- 
Epria crítica do verosímil e do sen- 
Fido. Não se trata de responder, 
Bolucionar um problema, mas 
Balvez haja um ponto, ainda 
aquém de qualquer resposta, 
em que ainda seja possível um 
último gesto que, pelo próprio 
grau de ênfase/de convenci- 
ento que nele se põe, se torna 
de violência (lirismo): atirar, por 
exemplo, com uma cor berrante 
ou coisa) de encontro à pálida 
eia, ou colorida, dois «signos», 
tributos. 

E neste campo que ganha par- 
icular importância, hoje, como 
evelador do estado actual das 
Representações do Sujeito (e 
las suas imagens, figuras) a ex- 
pmplaridade, trabalhada, do 
Continua na pág. 4 
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SALOMON MAIMON 
JUDEU 
“ILUMINADO” 
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elogios de Emmanuel Kant: 
«Não só nenhum dos meus ad- 
versários comprendeu alguma 
vez tão bem como ele a questão 
fundamental como poucos, 
muito poucos, deles chegaram a 
tal profundidade e tal acuidade 
de pensamento...» 

Por ter tentado persuadir a 
Igreja Católica a aceitar um 
compromisso sobre as conver- 
sões de judeus sem real convic- 
ção, Maimon seria considerado 
herege e enterrado fora do cemi- 
tério judaco, em 1800. A história 
da sua vida, que fora publicada 
em Berlim em 1792, não passara 
despercebida nd época: o livro 
fora traduzido para russo, inglês, 
polaco, italiano e yiddjsh, e em 
1911 e 1954 surgiram duas 
novas traduções alemãs. 

A ausência de tradução fran- 
cesa era, pois, uma lacuna, e 
tanto mais grave quanto as pica- 
rescas aventuras deste Tom 
Jones judeu são lidas com muito 
gosto e, através da movimen- 
tada existência desse intelectual 
vagabundo, desse rabino incon- 
formista, de cara rapada, se 
aprende muito sobre a vida dos 
judeus nos «ghetti» da Polónia: 
Maimon não idealiza os chitetl, 
destrói a alegre imagem do"has- 
sidismo, critica com virulência o 
despotismo dos rabinos que se 
apoiam na superstição e mostra 
de um maneira completamente 
realista a tirania dos feudais po- 
tacos (faz, por exemplo, um re- 
trato como que a lança-chamas 
do principe Radziwill, governa- 
dor da Polónia e voivoda da Li- 
tuânia, que era um bêbado de- 
vasso e cruel). Este indiscipli- 
nado Maimon surge-nos como 
um genial provocador. 


Emancipação, 
assimilação, 
normalização 


O livro de Jakob Katz, profes- 
sor na universidade hebraica de 
Jerusalém, Hors du ghetto, re- 
centemente traduzido para fran- 
cês, chega na boa altura para 
completar o nosso conheci- 
mento da condição das comuni- 
dades judaicas da Europa no sé- 
culo das Luzes e para recolocar 
Maimon no seu ambiente histó- 
rico. Como claramente indica o 
subtítulo — A emancipação dos 
judeus na Europa (1770-1870) 
—, o autor analisou, simultanea- 
mente, a influência das «Luzes» 
e, depois, das ideias da Revolu- 
ção Francesa sobre os judeus de 
França, Inglaterra, Alemanha, 
Holanda, Bélgica, Austria, Hun- 
gria e Itália, os quais iriam ser 
subitamente precipitados nos 
tempos modernos (a Polônia e a 
Rússia teriam de esperar pelo 
final do século XIX). 

Os Enciclopedistas tinham 
reivindicado a liberdade de pen- 
sar, criando assim o germe de 
um «problema judaico» que 
nunca mais deixaria de-propor- 
-se. Já não se devia opor judeus 
a «gentios», havia era que con- 
quistar a igualdade de direitos. 
Pierre Vidal-Naquet recorda, no 
seu prefácio, o problema estu- 
dado pela academia de Metz no 
concurso de 1787: «Existem 
meios de fazer com que os ju- 
deus sejam mais úteis e mais 


felizes em França?» (nessa 
época, havia em França apenas 
uns quarenta mil judeus). 

O grande problema da assimi- 


lação e da emancipação iria ser 


discutido durante todo o século 
XIX com frequente subestima- 
ção do fundo religioso; a saída do 
«ghetto» realizar-se-ia de uma 
forma brutal: numa única gera- 
ção ver-se-ia uma libertação 
social como nenhuma sociedade 
tinha ainda visto. Antes de 1770, 
os judeus estavam isolados. 
eram estrangeiros nos paises 
onde os toleravam; mas iam 
passar a ser cidadãos. Moisés 
Mendelssohn, «judeu protegido» 
por Frederico |l, tinha inaugu- 
rado uma reforma do judaísmo 
com a sua tradução da Bíblia 
para alemão e abrira um diálogo 
de ideias entre o judaismo e o 
Ocidente. Em 1791, cinco anos 
depois da sua morte, os judeus 
de França obtiveram direitos de 
cidadania e as ideias da Revolu- 
ção propagavam-se gradual- 
mente; em 1796, foram concedi- 
dos direitos cívicos aos judeus 
da Holanda; em 1848, a Consti- 
tuição da Prússia estabeleceu a 
igualdade de direitos; a Ingla- 
terra aboliu as últimas discrimi- 
nações em 1858; e a Itália fez o 
mesmo em 1870. 

Jakob Katz estuda esta meta- 
morfose da sociedade judaica: 
os hábitos culturais mudaram e a 
liberdade de circulação e de es- 
colha da profissão iria perturbar 
o mapa da Europa e exerceria 
profunda influência na vida eco- 
nómica. Viu-se, por exemplo, 
uma rápida evolução dos ofícios 
dos judeus: outrora alfaiates, 
marceneiros, latoeiros, operá- 
rios ou estalajadeiros, os judeus 
entraram no domínio da agricul- 
tura e das profissões liberais. 

Este livro, às vezes confuso, 
tem porém o mérito de acumular 
exemplos exactos a fim de reali- 
zar um estudo comparativo para 
mostrar que os contra-golpes, 
sempre violentos, foram diferen- 
tes conforme os países. O autor 
analisa igualmente muito bem as 
consequências dessa emanci- 
pação: embora as conversões 
não tenham sido numerosas — 
mas notáveis: Marx, Disraeli, 
Freud, etc. —, a assimilação foi 
sempre inseparável de uma des- 
judaização, de uma espécie de 
«normalização», no fim de con- 
tas, dos judeus. 

«Era inerente à existência dos 
judeus que a emancipação fosse 
uma importante fase da sua his- 
tória, mas que não fosse, de 
modo nenhum, o seu fim» — con- 
clue o autor de Hors du ghetto, 
anunciando com isso outra fase, 
a do regresso à tradição, aquilo a 
que o prof. Stephane Moses 
chamou a «dissimilação» — ne- 
ologismo que é menos o contrá- 
rio da assimilação que o seu li- 
mite. A «dissimilação» de um 
Gershom Scholem, por exemplo, 
que, oriundo de uma família ber- 
linense assimilada. pressentiria 
que essa assimilação» não po- 
deria levar, a longo prazo, senão 
a um drama histórico: para afir- 
mar a sua identidade, preferiu 
passar pela redescoberta do ju- 
daísmo. Entre o marxismo e a 
mística, onde estaria a res- 
posta”... 


NICOLE ZAND 


* Histoire de ma vie, de Salomon Maimon. Traduzido para francês, apre- 
sentado e anotado por Maurice R. Hayoun, Berg International, col. 


«L'autre rive», 316 p., 120 t. 


* Hors du ghetto — L'émancipation des juifs en Europe (1770-1870), de 
Jakob Katz. Prefácio de Pierre Vida!-Naquet. Hachette Littérature, 294 


p., 85 f. 


(1) A região natal de Maimon fazia parte das possessões da Polónia e 
pertenceu à tamília Radziwill entre 1569 e 1815, data da partilha da 


Polónia. 


(2) Acerca de Mendeissohn, veja-se o seu livro Jerusaiem ou Pouvoir 
religieux et judaisme, admiraveimente apresentado por Dominique 
Bourel. Les Presses d'aujourd"hul, 1982. 
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ABSOLUTO amoroso que relatam. 


Ulmeiro tem vindo a dedicar um grande 

esforço no sentido de divulgar obras de 

temática africana que espelhem de um 

modo cativante e original uma cultura 
riquíssima e praticamente desconhecida entre 
nós. 

E para além de uma escolha, uma atitude desta 
editora virada para a exaltação da luta e das 
tradições de povos que nos estão próximos de- 
vido às vicissitudes da história. 

Neste sentido. a Ulmeiro acaba de pôr à venda 
obras de Antônio Carreira, Luís Romano e João 
Lopes Filho, todos autores cabo-verdianos, e 
ainda o romance de Abílio Teixeira Mendes, um 
ex-aiferes português que fez a guerra colonial. 

«Cabo Verde (aspectos sociais, secas e fomes 
doseéc. XX)» é um estudo de António Carreira. um 
dos maiores especialistas das sociedades afri- 
canas de expressão portuguesa. «Famintos» 


A coreografia 


na palavra 
de Isabel de Sá 


Ana Paula Portugal 


orquestração coreografacda da descontinuidade discursiva que caracteriza o vaivem-amoroso é 
c livro «Restos de Infantas» da Isabel Sá. Assim, ao longo deste livro descreve a palavra o mo- 
vimento do Eu-amador como se de figura se tratasse (Ela vestia-se de oiro branco eficava quieta 
fascinando a morte ./Eu era o adolescente de coração atento a mínimos rumores. A/criança de 

fria espada./Devorava-lhe o seic, deixando-a imersa em pensamentos fixos/vagamente a sorrir). 

Figura que é, move-se a palavra num palco frásico. Este facto faz com que a frase se apresente 
como a casa-fugaz da palavra, e, portanto com um modo de ser não-determinante na totalidade amorosa 
deste livro. Quero com isto dizer que o ser da frase só pode ser encontrado na palavra que alberga para 
a mostrar (Quisera eu amá-la em esquife cristalino./Quisera eu guardar-lhe a íris em palácios infantis.). 

Ouve o sujeito-amoroso as múltiplas vozes (que chamamento me faz pairar sobre abismos tão es- 
tranhamente brancos?/São elas, pois, o muito amor que ainda nos une. Figuras de branco/e prata: lábios 
em cintilações doiradas, raras./Que me trazeis?/Troquemos presentes: cabelos, leves corações de ter- 
ra. Uma nota musical./De mim darei o corpo. Levai-o em pétalas, como se de alma se/tratasse.) Da afec- 
ção que o retêm numa exteriorização cultora da contradição e, por isso, o seu «habitat» é o da frase que 
se suspende Chegou a hora da minha alma não ser ela,/chegou o tempo do meu corpo não ter corpo/e 
em silêncio ser de luz, poeira para dar lugar à palavra que irrompe exigindo outro espaço frásico (Onde 
a nova linguagem mosto de paraíso? Onde o voar de crisálidas, sua asa?). 

Convincentes, pela Verdade que exprimem, são as palavras de Isabel de Sá neste livro a que não 
falta a dolorosa ludicidade amorosa (pág.19) que coabita num reconhecimento poético do encontro amo- 
roso (pág. 36), com a plena satisfação lá onde alírica crueza (pág. 20) de Eros se ergue ao exaltar a sen- 
sualidade existente na paixão. E, por isso, perante elas me emudeço numa indiscritíve! admiração pelo 


Ilustração de Cidália Alves 


A Ulmeiro e a cultura africana 


(Edição da Ulmeiro) 


do escritor Luís Romano é um livro que saiu na 
clandestinidade e foi proibido pela censura sala- 
zarista. Saga do povo cabo-verdiano, este ro- 
mance é um documento sociológico dramático, 
inconformista e mordaz. 

«Estória, Estória...», contos de João Lopes Fi- 
lho, são um retrato rigoroso do ambiente rural de 
Cabo Verde, do quotidiano e das superstições do 
povo daquele arquipélago, escritos numa lingua- 
gem muito própria, misto de português e crioulo. 
João Lopes filho é igualmente autor de um ensaio 
sobre as raizes da civilização cabo-verdiano, edi- 
tado pela Ulmeiro, a que deu o título de «Contri- 
buição para o Estudo da Cultura Cabo- 
-Verdiana». 

«Henda Xala», de Abílio Teixeira Mendes é um 
romance escrito na e sobre a guerra colonial, um 
livro cuja leitura nos prende da primeira à ultima 
página. E um libelo, um texto de amor e resistên- 
cia 
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de mudar 


de sexo 
em plena 


correria...” 
Al Berto 


a fotografia tinha o rigor trágico das imagens 

a preto e branco. 

A noite desabara sobre os corpos estendidos, 
a luz surgia como um tentáculo de gelo... 
Apercebíamos mãos voláteis por entre as estátuas, 


um de nós teimava em esconder-se no interior bela 
elas. 


À pesar de Alexandre ter um olho de cada cor 


Os répteis temiam a pedra 
com seus inalcançáveis corações de quartzo 
pulsando 
uma cabeça azulada pousa docemente sobre. 
os joelhos 

a noite era um estuário de dedos emaranhados 
na memória húmida das bocas... Alguém contou: 
«Alebre é capaz de mudar desexoem plenacorreria:..» 
Eu não acreditei 
os olhos vigiavam o exterior do corpo 
quando te curvaste para colher um medronho... 
Pelas fendas da janela entrava a fragrância rubra 

do iodo 
e a luz espessa deitava-se 
sobre as areias cobertas de lodo. 
Pouco sabíamos acerca do ciúme, 
deambulávamos à procura de um deus fogoso e terno 
ou de algum poço onde nos debruçarmos... 


(De «Salsugem», A! Berto, 
Contexto/de Poesia) 


salsugem 


ALBERTO 


Em rs Per PORSIS 


escorra maio 


paixão atraiçoa. 


rranho a rede sensível do 
pensamento que me é 
exterior, arranco palavras da 
peneira que filtra os 
movimentos do real 
emaranhado. Não pretendo 
definir nem catalogar as áreas do 
desastre. Suporto até com humor esse 
longânimo desabar. Escrevo convicto a 
carta que traduz a essência sensual da 
origem: geografia fria onde assento as 
movimentações inimigas que a 
imaginação ama. Aqui está o tronco 
decepado. Imagem feliz e fértil da 
infecundidade. Além corre o rio rico de 
palpitações. Obstáculo ritual do crime 
*que corta rente o alor de um voo 
emancipado. Assim, entre duas 
sensações, parodio o sublime 
desacordo que amamenta e sugere a 
criação: esse vicioso vazio pedindo 
guerras. Tão simples como o galo. Sol e 
canto despertam a aurora. Sem temor da 
lógica. Reconhecendo plausivelmente o 
erro como uma fonte possível de 
encanto e de pesar. De tal maneira que 
deixo de ser eu para revestir a acalmia 
turbilhonante duma foz feita de secura 
sem final. Trágico destino farto de 
enredos que remedeiam ao sortilégio 
risível do menor. O tempo esfarela-se. 
Fabricado pelas convenções e 
ideologias significa apenas o pénis 
perfurando sem alma a carne quente. Do 
espaço testemunho mais do que tarde. 
Um amontoado mesclado do sofrimento 
heteróclito que gravita em torno da 
expressão. Artística como humana. 
Irónico ícaro caro ao tradicional 
esquema da cultura curta e aturada. E já 
agora manchego febril fecundando com 
ingenuidade a génese do mundo 
ocidental. Tudo centrado na periferia da 
poesia. Um esgar atordoado daquele que 
quer ler a todo o custo o cuspo salvador 
nos atalhos sedosos da semântica que a 
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Christine 


sucata para os anos 80 
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imaginário sado-masoquista. 
Um  micro-universo fechado 
sobre si (e contudo exibindo-se, 
público), em desagregação, 
fragmentário, e que, do ponto de 
vista da sua fixação imaginária 
(dos seus efeitos de representa- 
ção e de fixação no possível) se 
apresenta como marcadamente 
objectual e fetichista; um uni- 
verso de Representação (fixa- 
ção) em que uma coisa em si, 
enquanto materialidade/objecto, 
é investida (ou re-invertida) mais 
pelo seu quociente de imaginá- 
rio (o desvio, privado, que a pri- 
vatiza e pelo qual o indivíduo — ou 
a minoria que em função dela se 
singulariza — dela se apropria e 
ao mesmo tempo a coisifica, rei- 
fica) do que pelo seu sentido (va- 
lor de representação — comu- 
mente partilhável —, figura) ou do 
que pela sua utilidade, uso (o seu 
uso é ainda a própria coisa, não 
se distingue dela ou limita-se a 
reproduzi-la: é o caso específico 
do fetichismo). Não é o sexo, 
por exemplo, o que me interessa, 


mas aquela bizarreria, porme- 
nor esquisito em que a minha 
relação com o sexo (se/nos) dis- 
tingue / singulariza (deste modo, 
só enquanto passa por essa gre- 
lha curta, O sexo, por mim, se 
torna querido: menos a coisa em 
si, ou o seu sentido-comum, do 
que a coisa para mim, tal como 


“nela, com ela, eu me constituo). 


Aliás, só para tornar as coisas 
mais claras nos referimos aqui 
ao sexo (poderíamos fazê-lo, por 
exemplo, em relação à paixão — 
não é o mesmo?!, claro, que é o 
mesmo... — que é também sem- 
pre da ordem da pornografia: do 
verídico e da verdade, do inex- 
plicável, e não do verosíimil): com 
efeito, estabelecido este quadro 
(geral) da Representação do Su- 
jeito — e dos seus Objectos, figu- 
ras — a questão do sexo (ou da 
representação do sexo sado- 
-masoquista) constitui apenas 
uma alínea particular (segunda) 
num quadro mais amplo e sensií- 
vel de conjunto (vd. produtos 
como Mad Max | e |l, de George 
Miller, ou Blade Runner de Rid- 
dley Scott, no cinema-ou o dra- 


matismo lírico de Elvis Presley, 
nas suas últimas actuações ao 
vivo-vd. o documento This is 
Elvis e o esquecido filme de 
Carpenter, Elvis — ou, entre mui- 
tos outros, os trabalhos de Lou 
Reed e dos Gun Club, na mú- 
sica). 

«Possuídos», poderemos ai- 
guma vez por nós próprios — ou 
por um outro em que delegue- 
mos a nossa Voz (e demónios) — 
ser possuídos? Em primeiro lu- 
gar, a resposta é não, em se- 
gundo, não há resposta para 
este tipo de perguntas (só tere- 
mos a resposta no ponto em que 
já tiver deixado de ser possível 
pôr ou lembrar-se sequer da 
memória de qualquer pergunta). 


Não há duas vias — uma de en- 
trada, outra de saída. Como no 
Tao, a via, que não existe, é só 
uma. De qualqquer modo, nos 
limites da nossa própria cons- 
tante prática de compromisso, 
de denegação e de censura (su- 
tura), restará, talvez, nunca dei- 
xar de todo que a nossa imagem 
nos Identifique e nos recubça: a 
ser alguma coisa, limitemo-nos a 
ser essa película fina, apenas 
visível e não coincidente, à su- 
perfície, que constitui unica- 
mente a zona de interferência 
em que, sem se resolverem, um 
fundo e um exterior se misturam, 
se repelem, se perturbam. 


Lisboa, 7 de Maio de 1984. 


(*) Amie Cunninghan, Paul Sniders e Tonny Mannero são indices de três 


filmes recentes em que as questões da rep 


ão, da palxão e da 


violência se cruzam — respectivamente, Christine, de John Carpenter, 
Star 80 de Bob Fosse e Scarface de Brian de Palma. Nos seus liínitos, este 


pequeno texto pretende desenvolver algumas das Intel 


levanta- 


das num art.º anterior, também publicado no Suplemento Ler/Escrever do 
«Diário de Lisboa» («Dúvidas quanto à literatura»); no que tem mais 


propriamente a ver como as relações entre Representaçã: 
pornografia, cf. tb. o art.º «Nom de Dieu! — O Rolar das 


ão (nomeação) e 


ouo 


Efeito de Sade em Literatura», a publicar nos Cadernos da Associação de 
Estudantes da Faculdade de Letras de Lisboa, em Julho. 


